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Resumo 

O presente trabalho aborda as dificuldades existentes, em contexto desportivo, no 

planeamento, organização e gestão de Épocas desportivas de Ginástica Acrobática. Realçam-

se atualmente em Portugal lacunas na organização de dados e informação dos atletas, no 

planeamento e gestão de treinos, na gestão de grupos, competições, provas de controlo e 

exibições. Estes constrangimentos refletem-se na necessidade de automatizar este processo, 

otimizar tempo, organizar e dispor a informação necessária ao bom funcionamento e sucesso 

de classes gímnicas de forma mais eficiente. 

Perante este cenário, é objetivo central deste trabalho, a relevância da modelação e esboço 

de um Sistema de Informação que agregue um conjunto de funcionalidades aptas a auxiliar e 

facilitar todos os responsáveis pela gestão de Épocas desportivas de Ginástica Acrobática, bem 

como outras condicionantes que lhe estão subjacentes. Um Software disponível 

permanentemente, que centralize num único sítio toda a informação e que facilite o acesso 

simples, imediato e fácil, permitindo acompanhar e gerir melhor a evolução dos atletas.  

Em termos metodológicos, a investigação desenvolvida parte de um estudo qualitativo 

baseado em entrevistas, contando com o contributo de treinadores da modalidade para o 

levantamento e especificação de requisitos, e integra a modelação, conceptualização, 

desenvolvimento e avaliação do protótipo de um Sistema de Informação objetivado. Propõe-se 

assim um primeiro protótipo devidamente organizado, estruturado e consistente, para, a longo 

prazo, poder ser implementado, e, idealmente, adaptado e estendido a outras disciplinas da 

Ginástica. 

 

Palavras-Chave: Gestão da Informação, Sistemas de Informação, Desporto, Ginástica 

Acrobática 
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Abstract 

This study looks at the difficulties that exist in the sports context when it comes to planning, 

organizing and managing acrobatic gymnastics seasons. In Portugal, there are currently gaps in 

the organization of athlete data and information, in the planning and management of training 

sessions, in the management of groups, competitions, control tests and exhibitions. These 

constraints are reflected in the need to automate this process, optimize time and organize and 

dispose of the information necessary for the smooth running and success of gymnastics classes 

more efficiently. 

Given this scenario, the main objective of this work is to model and outline an Information 

System that combines a set of features to help and facilitate all those responsible for managing 

the Acrobatic Gymnastics sports seasons, as well as other underlying conditions. A permanently 

available software system that centralizes all the information in one place and facilitates simple, 

immediate and easy access, making it possible to better monitor and manage the athletes' 

progress. 

In methodological terms, the research is based on a qualitative study based on interviews, 

with the contribution of coaches in the sport for the survey and specification of requirements, 

and includes the modeling, conceptualization, development and evaluation of the prototype of 

an Information System. It thus proposes a first prototype that is properly organized, structured 

and consistent so that, in the long term, it can be implemented and, ideally, adapted and 

extended to other gymnastics disciplines. 

 

Keywords: Information Management, Information Systems, Sports, Acrobatic Gymnastics 
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Capítulo 1 - Introdução geral  

1.1 Delimitação do tema 

Atualmente, são inúmeros os estudos que comprovam e evidenciam o papel preponderante 

da prática de atividade física e desportiva no bem-estar individual. Incentivando o 

desenvolvimento de estilos de vida mais saudáveis, os benefícios desta prática estendem-se 

além das esferas física e mental, destacando-se a nível social, cognitivo, educacional e 

ambiental (Wilson et al., 2022).  

Até meados de 2019 assistiu-se a um crescimento anual consistente do número de 

praticantes desportivos federados em Portugal (Figura 1), atingindo-se, nesse ano, o valor mais 

elevado até à data, 688.894 praticantes desportivos federados (PORDATA, 2023), entendendo-

se por praticantes desportivos federados aqueles que, praticando uma modalidade desportiva e 

estando inscritos na respetiva federação desportiva (INE, 2023), são sujeitos a treinos com 

maior carga horária, rigor, disciplina e ênfase na performance e vitória (Abreu & Sousa, 2022; 

Pelliccia et al., 2021). 

 

Figura 1. Evolução dos Praticantes Desportivos Federados em Portugal. Adaptado de (PORDATA, 2023). 

 

Todavia, entre 2020 e 2022, o decréscimo que se verificou nestes valores deveu-se à grande 

instabilidade vivida a nível mundial, consequência do tão noticiado COVID-19, com impactos 

que se fizeram sentir também ao nível do Desporto (Sayyd & Zainuddin & Seraj, 2021). 
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A par desta tendência, em 2019 registou-se o maior número de ginastas federados até então, 

21.530 mil, podendo enquadrar-se a Ginástica entre as cinco modalidades mais significativas a 

nível nacional (PORDATA, 2023).  

A nível Europeu e Mundial, a Ginástica, lado a lado com o Futebol, a Natação, o Atletismo 

e a Dança, é considerada uma das modalidades mais relevantes e necessárias na rotina das 

crianças e jovens. É, inclusive, parte integrante e obrigatória dos conteúdos escolares de 

disciplinas ligadas à Educação Física (European Commission, EACEA, Eurydice, 2013; 

Hardman, Murphy, Routen, & Tones, 2014; Kovač, Sember & Pajek, 2020). A Ginástica ajuda 

no desenvolvimento de estilos de vida mais saudáveis e ativos, e estimula uma grande 

diversidade de movimentos locomotores, de estabilidade e de controlo corporal, altamente 

importantes para o desenvolvimento motor, cognitivo, afetivo e social das crianças e jovens 

(Baumgarten & Richardson, 2010; Kovač et al., 2020). A prática consistente da Ginástica ajuda 

ainda no desenvolvimento da resistência e força, aspetos fulcrais a outras atividades (Kovač et 

al., 2020). 

O Desporto como um todo, e enquanto um dos aspetos mais essenciais e em crescimento 

do nosso quotidiano, exige melhores perspetivas, infra-estruturas, e, sobretudo, práticas de 

gestão (Kumar & Verma, 2021), já que grande parte das Instituições desportivas ainda 

organizam o seu trabalho em torno de métodos tradicionais, incapazes de disseminar a 

informação em tempo real (Kumar & Verma, 2021; Yu, 2018). 

O contexto da Ginástica, e concretamente da Ginástica Acrobática, não é exceção. O 

funcionamento desta modalidade pressupõe um conjunto de condicionantes que fazem com que 

a gestão e o planeamento de classes de Ginástica Acrobática e de Épocas Desportivas sejam 

complexos e necessitem de tempo, dedicação e organização. 

Com o crescimento exponencial das Tecnologias de Informação, vários foram os impactos 

positivos nos desportos de competição (Zhang, 2017). A par com este crescimento, a análise da 

informação desportiva tem-se tornado um desafio cada vez maior (Bai, Z. & Bai, X., 2021). 

Neste sentido, a Ciência do Desporto realça a necessidade de as Organizações Desportivas 

reunirem e organizarem a informação de diferentes fontes para fornecerem informações mais 

precisas, claras e fidedignas. Foram assim surgindo diferentes tipos de Sistemas de informação 

do Desporto relacionados com os conceitos de Sportart-Informations System (Blobel, Rumo & 

Lames, 2021; Lames, 1997), Information System (Blobel et al., 2021) e as conceções básicas 

da Informática Desportiva (Baca, 2006; Blobel et al., 2021).  
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Partindo deste pressuposto, de que a tecnologia “is the greatest tool at our hands right now, 

the key to every lock, the growth aspect of every nation” (Kumar & Verma, 2021, p. 1) e de 

serem evidentes os efeitos notáveis das Tecnologias de Informação no Desporto, 

particularmente na Gestão (Zhang, 2017), realça-se a relevância da modelação e conceção de 

um Sistema de Informação disponível em tempo real, capaz de colmatar as lacunas no seio da 

gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática, de garantir a estrutura, planeamento e 

organização dos conteúdos de forma mais ágil, eficiente e segura (Blobel et al., 2021; Kumar 

& Verma, 2021; Yu, 2018), bem como de melhorar as qualidades dos atletas (Ji & Cui, 2022). 

1.2 Motivação e Relevância 

Desde meados de 2007 que a Ginástica Acrobática ganhou vida no dia a dia da Investigadora. 

Em 2022 totalizavam-se exatamente 15 anos de atleta federada, e em 2024 dois anos de 

Treinadora certificada pela Federação de Ginástica de Portugal. 

Apesar da eficácia do Desporto obrigar à existência de um programa de Gestão Desportiva 

(Thanuraj & Jeganenthiran, 2018), a gestão e o planeamento de Épocas Desportivas de 

Ginástica Acrobática são complexos e necessitam de tempo, dedicação e organização, muito 

em resultado da complexidade e exigência da modalidade em si (Frantzopoulou, Douka, 

Kaimakamis, Matsaridis & Terzoglou, 2011). Tal deve-se à exigência dos movimentos, figuras 

e treinos, aos vários escalões, à diferença de idades entre ginastas do mesmo par, quadra ou trio, 

e a um conjunto de códigos de pontuações e requisitos obrigatórios. De referir ainda que ao 

longo das Épocas Desportivas, existem vários períodos de competição intercalados com 

exibições, férias, lesões, entre outras condicionantes. 

Pelo facto de a Investigadora conhecer de perto estas particularidades, pela paixão pela 

modalidade e pelo sonho de, após a conclusão do atual Mestrado em Gestão de Sistemas de 

Informação, iniciar um novo projeto pessoal enquanto treinadora, pode destacar-se o primeiro 

grande motivo que subjaz à escolha deste tema – a ambição de contribuir para colmatar as 

lacunas no seio do planeamento e gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática. 

Por outro lado, ainda que as Tecnologias de Informação tenham um papel importante na 

automação, organização e gestão da indústria do Desporto (Kumar e Verma, 2021) e de ambos 

serem cada vez mais indissociáveis (Bădescu, D., Bădescu M., Zaharie, Stoian & Stanciu, 2022) 

a investigação nesta área é, ainda, surpreendentemente incipiente (Xiao et al., 2017). 

Em suma, é relevante e motivador abordar o presente tema, com a noção de poder contribuir 

para reverter a estagnação e falta de atualização. Ainda, de acordo com Zhang (2017), enaltece-
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se o facto de as Tecnologias de Informação desempenharem um papel importante na 

investigação e desenvolvimento de inovações aplicadas no domínio desportivo, motivando o 

seu crescimento científico, e evolução nas suas mais diversas vertentes. 

1.3 Questão de investigação e Objetivos gerais  

Diante da problemática em questão, pretende-se com este trabalho otimizar o planeamento 

e a gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática, partindo-se da seguinte questão que 

impulsiona esta investigação: Como conceber e desenvolver um protótipo de um Sistema de 

Informação que apoie a gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática? 

Desta questão decorre a função de pesquisa que se pretende seguir, centrando-se em 

averiguar os requisitos relevantes para concetualizar e desenvolver um Sistema de Informação 

que possa auxiliar os treinadores de Ginástica Acrobática a planear, organizar e gerir, de forma 

eficaz e eficiente, as Épocas Desportivas – tal permitirá a qualquer responsável por uma classe 

de ginastas reunir, planear e organizar de forma mais eficaz do que a atual, toda a informação 

essencial. 

Para se responder à questão de investigação, delinearam-se como objetivos principais: 

• Analisar o contexto da gestão de classes e Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática em Portugal; 

• Fazer o levantamento de requisitos, necessidades e problemas a serem solucionados 

no contexto percecionado; 

• Modelar um Sistema de Informação que solucione os requisitos, necessidades e 

problemas encontrados; 

• Desenvolver um protótipo do Sistema de Informação; 

• Avaliar o protótipo, analisar os resultados obtidos, e propor melhorias futuras. 

Com a presente investigação almeja-se apresentar uma proposta de protótipo para um 

Sistema de Informação útil, acessível e capaz de automatizar a gestão de Épocas Desportivas e 

classes de Ginástica Acrobática, permitindo otimizar tempo, organizar e dispor a informação 

de forma mais acessível e segura, numa única plataforma, em tempo real. 

 

1.4 Abordagem metodológica 

Este trabalho reparte-se em duas fases consecutivas – Estudo exploratório, e Conceção, 

modelação e desenvolvimento do protótipo do Sistema de Informação. A primeira fase 
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compreende três etapas: Recolha de dados através de entrevistas, Análise e tratamento de dados 

e Apuramento dos resultados. Já a segunda fase abrange outras quatro etapas: Análise, 

levantamento e especificação de requisitos, Modelação do Sistema de Informação, 

Desenvolvimento do protótipo e Avaliação e discussão do protótipo conseguido. 

Durante o Estudo exploratório, com base nos objetivos predefinidos e no enquadramento 

teórico, e com o principal intuito de perceber quais os requisitos, necessidades e problemas a 

serem solucionados no contexto da gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática em 

Portugal, foi construído um guião minucioso e aplicado em duas entrevistas semiestruturadas a 

duas das treinadores das classes de competição do Clube Recreativo da Cruz de Pau e do 

Louletanos Desportos Clube. De seguida, foram analisadas as entrevistas com o auxílio da 

plataforma Voyant Tools e de uma abordagem empírica, e por fim, reunidos os resultados 

apurados que serviram de base à análise, levantamento e especificação de requisitos.  

Na fase de Conceção e desenvolvimento do protótipo do Sistema de Informação, na 

primeira etapa procedeu-se à análise, levantamento e especificação de requisitos, e de seguida 

à sistematização dos mesmos junto das treinadoras entrevistadas. Já na fase de Modelação do 

SI, por via da linguagem UML foram elaborados um diagrama de Use-case, diagramas de 

Atividades e um diagrama de Classes de objetos. Na terceira etapa, com base nas etapas 

anteriores e nas funcionalidades definidas, procedeu-se ao desenvolvimento do protótipo do 

Sistema de Informação. Por fim, na última etapa, concretizaram-se os testes ao protótipo e 

através da aplicação de um questionário de usabilidade procedemos à avaliação do mesmo junto 

das treinadoras entrevistadas e outros 2 treinadores da modalidade. A partir do feedback 

recebido, por fim, foi também analisado e discutido o protótipo conseguido. 

1.5 Organização da dissertação 

O presente trabalho subdivide-se em quatro capítulos fundamentais – Introdução, Revisão 

de Literatura, Investigação e Desenvolvimento do protótipo, e Conclusões. 

O primeiro capítulo introduz o tema e a questão da investigação, os objetivos delineados e 

a função de pesquisa, bem como realça a abordagem metodológica e a estrutura da investigação. 

Segue-se o segundo capítulo, a Revisão de Literatura, que consiste no enquadramento 

teórico da problemática em questão. É aqui introduzido e delimitado o contexto da Ginástica 

na atualidade como modalidade competitiva, da Ginástica Acrobática enquanto a mais recente 

disciplina da Ginástica, dos Sistemas de Informação no Desporto, particularmente na Gestão 

Desportiva, bem como das Tecnologias e Sistemas de Informação na Ginástica Acrobática. 
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O terceiro capítulo organiza-se em dois subcapítulos – Estudo Exploratório e Conceção e 

desenvolvimento do protótipo de um SI. Na fase exploratória encontram-se especificados os 

objetivos e a metodologia, o processo de análise e tratamento de dados, e os resultados obtidos. 

Aquando da Conceção e desenvolvimento do protótipo de SI, são refletidos a análise, 

levantamento e especificação de requisitos, a modelação do sistema com os respetivos 

diagramas, o desenvolvimento do protótipo, e o processo de avaliação e discussão do protótipo 

conseguido. 

Por fim, o último capítulo diz respeito às conclusões deste estudo, onde se incluem as 

conclusões finais, os contributos para a investigação e comunidade desportiva, as limitações 

encontradas e propostas para trabalhos futuros. 
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Capítulo 2 – Revisão de Literatura 

2.1. A Ginástica – Contextualização da modalidade 

2.1.1. A origem e a evolução da Ginástica 

A palavra Ginástica nasce da palavra grega Gymnos, cujo significado simboliza “Exercitar-

se Nu” (Goodbody, 1982; Kilijanek & Sanchez, 2019, p.1; Krüger, 2007), uma comum prática 

da antiga civilização grega (Frantzopoulou, et al., 2011). 

As primeiras evidências de algo que se possa testemunhar como precursor da Ginástica 

remetem-nos para o período paleolítico e provêm de gravuras de arte rupestre. Graças às antigas 

civilizações Grega, Egípcia, Mesopotâmia e Romana conseguimos observar esculturas 

artísticas onde se executam vários elementos desportivos e gímnicos (Barata & Reis, 2013; 

Frantzopoulou et al., 2011). 

Para sobreviver nessa época, o Homem viu-se obrigado a desenvolver habilidades físicas e 

talentos capazes de o auxiliar a recolher alimento e a defender-se perante as ameaças da 

natureza. Mais tarde, alguns destes talentos associavam-se a aptidões terapêuticas e recreativas, 

e com o seu desenvolvimento, proporcionaram ao Homem maior longevidade e entretenimento 

(Frantzopoulou et al., 2011). O exercício físico nasce assim desde muito cedo, e pelo mundo 

inteiro. Algumas culturas como os Maias, os Incas e os Aztecas iniciaram a prática desde cedo 

da caça. No entanto, os dados recolhidos acerca destas tribos não nos fornecem detalhe 

suficiente. Por outro lado, dados relativos a outras culturas, como os Sumérios, Persas, Fenícios, 

Chineses, Indianos, Japoneses e Judeus garantem-nos evidências mais fidedignas 

(Frantzopoulou et al., 2011). 

Na antiga Grécia, a Ginástica era considerada parte indispensável da educação dos jovens 

(Frantzopoulou et al., 2011). Durante o período Minoico, vulgarmente conhecido pela 

civilização Minoica, umas das primeiras civilizações da ilha de Creta durante a Idade do Bronze 

(3000-1200 aC), e conhecida pela sua esplêndida arte, arquitetura avançada e escrita complexa 

ainda hoje indecifrável (Tsonis, A., Swanson, Sugihara & Tsonis, P., 2010) atividades como 

Luta livre, Box, Equitação, Corridas, Remo, Tiro ao arco, Dança, o conhecido Salto ao touro – 

Bull-leaping – e outras habilidades Acrobatas, foram-se realçando como parte integrante da 

administração e do quotidiano das elites Monoicas. O Bull-leaping, tornou-se na mais comum 

prática gímnica da altura e teve um importante papel no crescimento desta modalidade ao redor 

do mundo (Mouratidis, 2008; Frantzopoulou et al., 2011). 
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Estas atividades, e particularmente as gímnicas, como o Bull-leaping, não se restringiam à 

Antiga Grécia. Foram também comuns no seio de outras culturas (Kilijanek & Sanchez, 2019), 

e com o passar do tempo foram crescendo, sido adotadas por outros povos e espalhadas pelo 

redor do Mundo (Barata & Reis, 2013). 

Fruto deste desenvolvimento, durante a era do Império Romano a Ginástica passou a ser 

utilizada como método de treino para outras modalidades, e tornou-se parte integrante do treino 

militar e patriota (Fullman, 2017; Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Na década do Renascimento, começou a enfatizar-se a importância da força física e a 

persuadir-se os jovens face aos benefícios da prática desportiva. Pensa-se que este facto tenha 

impulsionado o movimento daqueles que se acredita serem os grandes pioneiros da Ginástica 

Moderna (Barata & Reis, 2013) – Johann Friedrich Ludwig Jahn, “Pai da Ginástica Moderna”, 

e Pehr Henrik Ling, “Pai da Ginástica Sueca” (Kilijanek & Sanchez, 2019, p.2). 

Em meados de 1811, Jahn impulsionou a fundação de Organizações Desportivas, abrindo 

portas ao primeiro clube de Ginástica de que se tem conhecimento atualmente. Esteve por detrás 

da estruturação de rotinas de treino de exercício físico militar para melhorar habilidades como 

a força e a resistência mental, e da invenção de três dos atuais equipamentos da Ginástica 

Artística: Paralelas, Barra Fixa e Argolas (Barata & Reis, 2013; Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Nesta época, além do uso do cavalo, estes novos equipamentos vieram aprimorar a prática da 

modalidade. Já em 1813, Ling esteve na génese da primeira formação de treinadores onde 

emergiram uma variedade de elementos gímnicos específicos, reconhecendo-se como benéficos 

para os atletas aos olhos da medicina. Estes exercícios potenciaram o desenvolvimento da 

Ginástica de solo e de outros equipamentos, como massas e fitas (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

A influência destas duas personalidades foi totalmente revolucionária para a Ginástica, e 

espalhou-se pela Europa e América do Norte (Barata & Reis, 2013; Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Sob a alçada da abordagem de Jahn acerca da Ginástica, no século XIX, Charles Beck, 

Charles Follen e Francis Leiber inauguram os primeiros ginásios nos Estados Unidos da 

América, e cerca de 3 anos depois, a Ginástica passa a ser considerada também um passatempo 

e não apenas um Desporto (FIG, 2023). 

A cultura grega é amplamente reconhecida como uma das principais impulsionadoras dos 

desportos competitivos (Frantzopoulou et al., 2011). Aquando do regresso dos Jogos Olímpicos 

em 1896, em Atenas, os conhecidos JO Modernos, a Ginástica foi considerada uma das 9 

modalidades endereçadas neste Evento, ainda que não formalmente regulamentada (Goodbody, 
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1982; Kilijanek & Sanchez, 2019; Salbach, Klinkowski, Pfeiffer; Lehmkuhl & Korte, 2007). 

Por esse motivo, e em resposta à necessidade de melhores práticas de gestão competitivas, surge 

a Federação Internacional de Ginástica (FIG), e anos depois, o Comité Olímpico Internacional 

(COI) – que não só regraram os JO e Competições Gímnicas Internacionais, como provocaram 

fortes mutações no Desporto durante a primeira metade do século XX (FIG, 2023; Goodbody, 

1982; Kilijanek & Sanchez, 2019; Krüger, 2007).  

No seio destas transformações, realçamos as que mais contribuíram para o crescimento da 

Ginástica, nas suas mais diversas vertentes. Em 1928, nos JO de Amesterdão, a participação de 

mulheres em competições de Ginástica passou a ser uma realidade (Barata & Reis, 2013), ainda 

que o Deporto Moderno tenha emergido num contexto de domínio masculino (Oliveira, Souza, 

Costa & Nunomura, 2023), do qual a Ginástica não foi exceção (Simões, Conceição e Nery, 

2009; Oliveira et al., 2023). Alguns anos depois, Rudolph Bode desenvolve uma nova vertente 

no seio da Ginástica, em que a utilização do corpo com cuidados estéticos e os elementos de 

dança passam a ser proeminentes. Mais tarde, o Tumbling e a Ginástica de solo são introduzidos 

nestas competições (Goodbody, 1982; Kilijanek & Sanchez, 2019), sagrando-se campeão nos 

JO de Los Angeles, em 1932, o atleta Rowland Wolfe pela primeira vez na história do Tumbling 

(Barata & Reis, 2013). Nos JO de Berlim (1936), fixam-se seis novos aparelhos na GAM, e em 

1952, na Finlândia, outros quatro na GAF (Barata & Reis, 2013). Finalmente, em meados de 

60, nos JO de Roma, dá-se a explosão da Ginástica Moderna, com novas regras e aparelhos 

semelhantes aos da atualidade (Barata & Reis, 2013). A partir da década de 70, onde as atletas 

Olga Korbut e Nadia Comăneci marcam a história da Ginástica, a primeira sagrando-se campeã 

de GAF nos JO de Munique (1972) e a segunda alcançando a pontuação máxima numa 

competição olímpica pela primeira vez, em 1976 nos JO do Canadá (Hagerman 2022), a 

modalidade começa a tornar-se um dos desportos mais populares até então (Barata & Reis, 

2013; Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Recentemente, em agosto de 2024, Filipa Martins faz história em Portugal, e sagra-se a 

primeira ginasta portuguesa na final do concurso All-Around de GAF nos JO de Paris, 

classificando em décimo oitavo lugar, com 53.166 pontos. 

2.1.2. As disciplinas competitivas da Ginástica 

Internacionalmente, a Ginástica subdivide-se em oito disciplinas: Ginástica para todos 

(GPT), Ginástica Artística Feminina (GAF), Ginástica Artística Masculina (GAM), Ginástica 
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Aeróbica (GAER), Ginástica Rítmica (GR), Ginástica de Trampolins, Parkour e Ginástica 

Acrobática (GACRO) (FIG, 2023). 

Ainda que distintas em termos de elegibilidade, escalões etários, participação de género, e 

Códigos de Pontuação – documentos estipulados pela FIG e pelas Federações Nacionais, onde 

se definem as regras, requisitos e pontuações dos diferentes escalões de cada categoria – 

princípios como o Tumbling, a Flexibilidade e a Força são a base em todas as categorias 

(Kilijanek & Sanchez, 2019). Segundo Kilijanek e Sanchez (2019), as suas principais diferenças 

tornam-se mais evidentes a nível competitivo. 

Embora destacada por muitos pela presença em Campeonatos do Mundo e nos JO, 

“Gymnastics is far more than a high-level competitive sport” (FIG, 2023, p. 1). A GPT realça 

as infinitas possibilidades de desempenho da Ginástica, abertas a qualquer participante, 

independentemente da idade, género, habilidade ou cultura (Kilijanek & Sanchez, 2019). Segue 

princípios como a Diversão, Aptidão Física, Ginástica de base e Amizade, e assiste-se em dois 

eventos da FIG (World Gymnaestrada e World Gym for Life Challenge) onde participam 

centenas de atletas em grupo (Kilijanek & Sanchez, 2019). Segundo a Federação de Ginástica 

de Portugal, de mãos dadas com a inclusão e responsabilidade social, a GPT envolve duas outras 

áreas: a Ginástica Solidária e a Ginástica Adaptada. 

A GAF é uma modalidade olímpica e a disciplina mais popular no mundo da Ginástica 

(FIG, 2023; Kilijanek & Sanchez, 2019). Destaca-se pelos movimentos que combinam 

agilidade, artística, flexibilidade, força e elegância em quatro momentos distintos – Saltos, 

Trave, Paralelas Assimétricas e Solo. No Solo, são comuns elementos de Tumbling, mortais, 

rotações e saltos, executados num praticável revestido por molas, e acompanhados por uma 

coreografia ao ritmo de música, sendo este último detalhe exclusivo do Solo. Na Trave, uma 

estrutura com apenas 10cm de largura, 5m de comprimento e 1,25m distante do chão (Kilijanek 

& Sanchez, 2019), são executas sequências de elementos acrobáticos, Tumbling, coreografia e 

piruetas. Nas Paralelas Assimétricas, são realizados elementos aéreos onde a ginasta larga e 

agarra a barra, elementos de equilíbrio, de baloiço, rotações e mortais. Por fim, os Saltos são os 

elementos com execução mais rápida onde as ginastas, após efetuarem o sprint inicial, se 

impulsionam sobre um aparelho de salto e executam o elemento, normalmente mortais com 

rotações (FIG, 2023). Estas ginastas são avaliadas face à execução, à dificuldade e dinâmica 

dos elementos executados (FIG, 2023; Kilijanek & Sanchez, 2019). 
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Enquanto modalidade olímpica desde 1896, a GAM mostra-se muito semelhante à GAF 

nos momentos de Solo e Saltos, ainda que no Solo não utilizem coreografia nem música 

(Kilijanek & Sanchez, 2019). Nesta categoria, a Trave e as Paralelas Assimétricas dão lugar às 

Argolas, Cavalo com Arções, Paralelas e Barra fixa (FIG, 2023). Em todos os momentos exige-

se particular força de ombros e estabilidade (Kilijanek & Sanchez, 2019). No Cavalo, a prova 

mais exigente (Kilijanek & Sanchez, 2019), os ginastas executam elementos em círculos e em 

baloiço em torno dos braços. As Argolas são um forte teste à resistência e força do ginasta, 

onde se executam elementos sustentados apenas pelos braços (FGP, 2023). Nas paralelas e na 

Barra fixa são comuns elementos de baloiço, de equilíbrio, rotações e mortais. À semelhança 

da GAF, na GAM a execução, a dificuldade e a dinâmica dos elementos são os aspetos alvo de 

avaliação (FIG, 2023). 

Ao longo do tempo, a Ginástica Artística foi sofrendo grandes evoluções, fruto de 

sucessivas gerações de ginastas que foram ultrapassando os limites da física e seguindo o lema 

olímpico (FIG, 2023), que segundo Malchrowicz-Mo´sko, Płoszaj e Firek (2018; p.), foi 

introduzido por Pierre de Coubertin no regresso dos JO Modernos – “Citius, Altius, Fortius” 

(Malchrowicz-Mo´sko, Płoszaj & Firek, 2018, p.5) – e simboliza “Mais Rápido, mais Alto, 

mais Forte”. A Ginástica Artística além de nos JO e em Competições Nacionais, está presente 

nos World Championships, World Cup e World Challenge Cup (FIG, 2023). 

A GAER, integrada pela FIG em 1996 (Barata & Reis, 2013), é particularmente conhecida 

pela sua rapidez, fluência e dinâmica. Baseia-se em movimentos contínuos, complexos e de alta 

intensidade, aliados a elementos aéreos e de solo provenientes de outras categorias gímnicas, 

com alta execução técnica e realizados numa vertente coreográfica ao ritmo de música (FGP, 

2023; FIG, 2023). Permite competir-se em várias categorias: Individual Feminino e Masculino, 

Pares Mistos, Trios, Grupos (equipas de 5), Aerodance e Aeroste (equipas de 8), tenda as 

últimas quatro uma composição feminina, masculina ou mista (FGP, 2023). Estes ginastas são 

avaliados face à execução, dificuldade e artística dos elementos executados (FIG, 2023), e ainda 

que não sendo uma modalidade olímpica, a nível internacional está presenta nos World 

Championships, World Games e World Cup (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Influenciada pelo ballet clássico e pela dança moderna, a GR combina o Desporto e a arte 

ao ritmo de música (FIG, 2023; Kilijanek & Sanchez, 2019). É a única categoria da Ginástica 

estritamente feminina e exige agilidade, interpretação musical, e como nenhuma outra, uma 

extrema flexibilidade das ginastas (FIG, 2023). Estes elementos são conjugados com a 

utilização de aparelhos como a corda, arco, bola, maças e fita (FGP, 2023). Desde 1963 sob a 
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alçada da FIG, a GR está presente nos JO, World Championships, World Cup, World Challenge 

Cup, e World Games (FIG, 2023). Estas ginastas podem competir individualmente ou em 

grupos de 5, e são avaliadas ao nível da execução, dificuldade e artística dos movimentos 

realizados (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

A Ginástica de Trampolins destaca-se pela altura e complexidade dos saltos, mortais e 

piruetas, podendo ultrapassar os 10m de altura (FGP, 2023). Existem atualmente quatro 

categorias nesta disciplina: Trampolim Individual, Trampolim Sincronizado, Duplo 

Minitrampolim e Tumbling, sendo a primeira a única categoria olímpica (FIG, 2023). Na sua 

maioria os ginastas especializam-se em duas das quatro categorias, estando normalmente 

associadas o Trampolim Individual com o Sincronizado e o Duplo Minitrampolim com o 

Tumbling (FIG, 2023). Face à avaliação, as pontuações finais resultam de uma combinação 

entre a dificuldade, execução e duração do salto (FIG, 2023). Além de em Competições 

Nacionais, esta modalidade assiste-se nos World Championships, World Cup e World Games 

(Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Reconhecido em 2018 pela FIG (Kilijanek & Sanchez, 2019), o Parkour teve as suas 

origens na rua e resume-se na mestria de ir de um ponto a outro com a máxima eficiência e 

fluidez (FGP, 2023). Predomina em zonas urbanas e são comuns movimentos como mortais, 

saltos de gato, saltos com o braço, drop jump e wall run (FIG, 2023; Kilijanek & Sanchez, 

2019). Destaca-se em duas categorias, Velocidade e Estilo livre, e promove a honestidade, 

respeito, humildade, altruísmo, criatividade e inclusão (FGP, 2023). 

Por fim, enquanto tema central da presente investigação, a Ginástica Acrobática terá 

dedicado o capítulo 2.2 em torno da sua origem, fundamentos e contexto atual em Portugal.  

2.1.3. A Federação Internacional de Ginástica 

A Federação Internacional de Ginástica, usualmente conhecida por FIG, é o órgão supremo 

de desenvolvimento, promoção e regulação da Ginástica a nível internacional (FIG, 2023), 

ainda que nos diferentes países onde a Ginástica está presente, os programas sejam geridos de 

forma ligeiramente diferente (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

É a entidade responsável por organizar eventos como os World Championships, World Cup, 

World Challenge Cup, World Gymnaestrada e o World Gym for Life Challenge, e supervisionar 

os JO, World Games e outros eventos gímnicos de caracter multicontinental (FIG, 2023). 

Fundada em 1881 enquanto Fédérations Européennes De Gymnastique (FEG) sob a 

presidência de Nicolas J. Cupérus, e oficialmente reconhecida como FIG a 7 de abril de 1921, 
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é a federação internacional mais antiga de uma modalidade olímpica, e tem marcado presença 

nos JO, como referido no capítulo supra, desde 1896 (FIG, 2023). 

Em 1881 surgem como primeiros países filiados a Bélgica, França, Itália e os Países Baixos, 

e nessa época é claro o domínio Europeu. Além de em competições desportivas, reconhece-se 

a sua particular influência na institucionalização da Ginástica nas escolas Europeias (Cervin et 

al., 2017).  

Anos mais tarde, esta tendência sofre algumas exceções com a filiação do Canadá (1899), 

do Egito (1910), dos EUA (1921) e de outros países não europeus num contexto de abertura à 

Ásia e América do Sul (Cervin et al., 2017). 

Como em várias outras federações internacionais, assistiu-se a um crescimento exponencial 

da FIG durante a Segunda Guerra Mundial com a integração da União Soviética em 1949. Em 

1950 dá-se a filiação de Portugal, e a partir de meados dessa época, o núcleo de atuação da FIG 

passou a estar focado na Ginástica de Alto Rendimento – escalões Elite (Cervin et al., 2017). 

Pela primeira vez, assiste-se em 1953 à World Gymnaestrada, e em 1979 a um Campeonato do 

Mundo de Ginástica fora da Europa, nos EUA (FIG, 2023) 

Conta atualmente com mais de 160 filiações de federações nacionais, e permanece 

empenhada em promover e defender a segurança, justiça, integridade, inclusão, ética, 

sustentabilidade e boas práticas de gestão, prosseguindo com a sua missão para com o bem-

estar da educação física e da juventude ao redor do mundo da Ginástica (Cervin et al., 2017; 

FIG, 2023).  

2.2. A Ginástica Acrobática 

2.2.1. A história da Ginástica Acrobática 

A palavra grega “Akrobatos”, que define Acrobata, ou de forma mais simplista “Akros”, 

simboliza aquele que dançava e fazia jogos de equilíbrio sobre as mãos e os pés (Barata & Reis, 

2013, p.25). 

A Ginástica Acrobática assentou as bases dos seus alicerces há milénios, na arte Egípcia, 

nos espetáculos da Antiga Grécia e em Roma (Barata & Reis, 2013; FIG, 2023; Merida, F., 

Nista-Piccolo & Merida, M., 2008). Segundo Mauclair (1995), a acrobacia foi a primeira 

manifestação artística corporal do homem, além de um método de treino para militares de quem 

se exigia agilidade, flexibilidade e força. Com o passar do tempo, adicionaram-se a estas 

habilidades a graça, a beleza e a harmonia. 
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Além do papel preeminente do Bull-Leaping na expansão desta categoria pelas muitas 

culturas do mundo (Frantzopoulou et al., 2011), obras literárias de Homero, como “A Ilíada” e 

“Odisseia”, já continham referências frequentes à acrobática (FIG, 2023; Frantzopoulou et al., 

2011). Na China, conheciam-se ilustrações a retratar equilibristas, contorcionistas e acrobatas 

e presenciava-se uma tradição acrobática em festivais de colheita desde a Han Dinasty e na arte 

da Wei Dinasty (FIG, 2023). 

Mais tarde, na Idade Média, assistiam-se a artes gímnicas circenses, naquela altura, típicas 

do “homem forte” do circo e vistas como entretenimento da classe alta das cortes europeias. 

Em finais do século XIX, inícios do século XX, nos EUA, durante a conhecida era de 

Vaudeville, a Acrobática e o Tumbling eram habilidades muito virtuosas devido à sua 

capacidade de entretenimento (FIG, 2023). Nesta época a Ginástica começou a dividir-se em 

duas grandes vertentes distintas, uma que associa a Acrobática aos aparelhos atualmente 

conhecidos na arte circense (cordas, trapézio, etc.) e outra ligada ao Tumbling e às pirâmides. 

Na época soviética, estádios lotados assistiam a exibições de Ginástica onde centenas de 

acrobatas formavam figuras complexas, como enormes pirâmides humanas, prática ainda 

comum no North Korea’s Arirang Festival (FIG, 2023). 

A força, a harmonia, a estética, a flexibilidade, a elegância e a sequência de movimentos 

foram-se assumiram como os aspetos principais desta arte, permanecendo no atual panorama 

da modalidade. 

O primeiro quadro competitivo de Ginástica Acrobática surge na União Soviética em 1939 

(Leite, Avila-Carvalho, Fonseca & Vilas-Boa, 2023), onde foram definidas as primeiras 

regulamentações da modalidade. O primeiro campeonato internacional ganhou lugar em 1957, 

na Polónia, onde além do país anfitrião participaram a Bulgária, República Democrata Alemã 

e a União Soviética (FIG, 2023).  

Em novembro de 1973 é fundada a International Federation of Sports Acrobatics (IFSA), 

incorporada em 1998 na FIG com o objetivo de unir as várias disciplinas da Ginástica e elevar 

a modalidade a nível olímpico (Leite et al., 2023). Desde esta agregação, segundo a FIG (2023) 

só em 2007 esta disciplina fica mundialmente reconhecida como Ginástica Acrobática. 

Atualmente, ainda a aguardar convocação olímpica, mas com uma sublima presença nos 

World Championships, World Cup e World Games, a China e a Rússia dominam as competições 

de Acrobática, e a Grã-Bretanha e a Bélgica realçam-se com uma evolução notável em 

qualificações internacionais (FIG, 2023; FGP, 2023). Na última década assiste-se a um 
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crescimento bastante significativo dos atletas de Ginástica Acrobática ao redor do mundo 

(Silva, G., Silva, H. & Luemba, 2020), contando-se em 2018 com cerca de 134 países 

envolvidos na prática desta Modalidade (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

“To Acrobatics goes the honour of being Gymnastics’s oldest discipline, predating even 

the rudimentary form of the sport practiced at the ancient Olympic Games.” 

(FIG, 2023, p. 1) 

2.2.2 Funcionamento da Ginástica Acrobática – Escalões, Elementos e Diretrizes 

A Ginástica Acrobática distingue-se das restantes disciplinas da Ginástica por ser a única 

em que nunca se compete individualmente, e onde as diferentes estaturas, tamanhos e 

habilidades se complementam entre si (FIG, 2023). Ainda que associada a uma carreira 

predominantemente curta, à semelhança da Ginástica no geral (Silva, G., et al., 2020), 

contrariamente às restantes, a Acrobática não padece de aparelhos em competições, usando-os 

apenas em contexto de treino (Merida, F., et al., 2008).  

Pelo facto de ser executada em conjunto, apela à confiança, companheirismo e trabalho em 

equipa, por forma a que cada ginasta tire partido dos pontos forte daquele que o acompanha em 

prol do sucesso comum (FIG, 2023). 

A nível competitivo existem cinco categorias: pares femininos, pares masculinos, pares 

mistos, trios e quadras. Os pares mistos compõem-se por um rapaz, que desempenha o papel de 

base, e uma rapariga, que assume a função de volante. Em trios competem três raparigas e em 

quadras quatro rapazes (Kilijanek & Sanchez, 2019). Importa ressalvar que, fora do contexto 

competitivo, em contextos de representação, estas categorias não padecem de obrigatoriedade 

(Merida, F., et al., 2008). 

Num praticável de 12m por 12m, ao ritmo de melodias e acompanhadas por elementos 

coreográficos, as competições desta modalidade combinam arte e perícia. No meio acrobático, 

estes momentos são conhecidos por rotinas ou esquemas, têm como limite máximo dois 

minutos ou dois minutos e meio (dependendo do tipo de escalão e competição) e compõe-se 

por elementos técnicos dinâmicos e de equilíbrio, envolvendo extrema força, flexibilidade, 

agilidade, coordenação, coragem, concentração e uma expressão corporal e facial harmoniosa 

(FIG, 2023; Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Dependendo do escalão, do tipo de categoria e do tipo de competição em questão, podem 

ser exigidos aos ginastas rotinas de equilíbrio, dinâmicos e combinados (FIG, 2023). Nos 
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primeiros predominam elementos de forças combinadas, particularmente pirâmides e elementos 

de flexibilidade, devendo os ginastas permanecer em cada um deles, no mínimo, por três 

segundos, sob pena de sofrerem penalizações. Nos segundos destacam-se elementos com fase 

de voo, desde mortais a piruetas. Nos últimos, realçam-se tanto elementos de equilíbrio como 

dinâmicos (FGP, 2023). De realçar que em qualquer uma destas rotinas, os elementos que a 

componham poderão ser acompanhados por outros elementos executados pelos ginastas em 

separado (elementos de tumbling ou flexibilidade, por exemplo) (Kilijanek & Sanchez, 2019). 

Estas competições são ajuizadas perante um painel de juízes devidamente instruídos, sendo 

alvo de avaliação parâmetros como a Execução, a Dificuldade e a Artística. Estas pontuações 

podem sofrer penalizações em resultado de quedas, não cumprimento de requisitos obrigatórios 

estipulados nos Regulamentos, Códigos de Pontuação e Tabelas de Dificuldade, entre outros 

incumprimentos definidos nestes documentos, que inclusive, são alvo de atualização a cada 

dois, três ou quatro anos (Merida, F., et al., 2008). 

Fora inúmeras competições nacionais, a nível internacional a Ginástica Acrobática marca 

presença nos World Championships, World Cup e World Games (FIG, 2023).  

Assim, é possível reconhecer-se a importância e a complexidade de se garantir 

conformidade em todos os detalhes que a própria modalidade eleva, bem como a exigência de 

esforços de alta intensidade aos ginastas (Silva & Barata, 2016).  

2.2.3. O contexto da Ginástica Acrobática em Portugal 

Em 1950, Portugal une-se à FIG (Cervin et al., 2017) e em novembro desse ano constitui-

se a Federação de Ginástica de Portugal (FGP). A Ginástica Acrobática é, em Portugal, a 

disciplina competitiva com o maior número de filiados, e face ao número total de ginastas 

federados de alto rendimento, em 2022 destaca-se como a que reúne o número mais 

significativo, a seguir à Ginástica de Trampolins (FGP, 2023). 

Tendo como Missão “Desenvolver a performance desportiva da Ginástica e demonstrar que 

é a modalidade mais praticada em Portugal” e Visão “Planear e organizar o desenvolvimento 

da Ginástica, tornando-a numa modalidade de excelência, inclusiva e sustentável”, a FGP 

consiste numa pessoa coletiva de direito privado sob a forma de associação sem fins lucrativos 

e dotada de utilidade pública. Tutela a Ginástica Acrobática em Portugal e conta com uma 

equipa multidisciplinar de 24 profissionais do Desporto e da Ginástica (FGP, 2023). 

Segundo Silva e Barata (2016), a Ginástica Acrobática é a terceira disciplina da Ginástica 

que, em Portugal, reúne mais atletas federados, sendo a grande maioria do sexo feminino. Face 
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aos treinadores, apuram que a grande generalidade se encaixa no sexo feminino e se concentra 

nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto.  

Além dos Campeonatos Distritais a cargo de associações territoriais e de outras competições 

preparatórias, tomam lugar em Portugal o Campeonato Nacional e a Taça de Portugal (França, 

2022). 

Desde 2009 que Portugal alcança sucessivas medalhas em Campeonatos da Europa. Em 

2021, pela primeira vez na história da Ginástica Acrobática, Portugal destaca-se no Campeonato 

do Mundo, em Genebra, com uma medalha de ouro e uma de bronze (FGP, 2023).  Um ano 

depois, torna a destacar-se no Campeonato do Mundo, em Azerbaijão, com sete medalhas: três 

de ouro e quatro de prata (França, 2022). Recentemente, em outubro de 2023 no Campeonato 

da Europa em Varga, somaram-se medalhas de ouro, prata e de bronze para Portugal (FGP, 

2023). Torna-se assim visível a recente notoriedade da Ginástica Acrobática Portuguesa a nível 

internacional. 

De ressalvar o papel da FGP a par com outras entidades parceiras na oferta de iniciativas, 

programas, formações e outras atividade enriquecedores em prol do desenvolvimento da 

modalidade (Merida, F., et al., 2008). 

2.3. Sistemas de Informação no Desporto 

2.3.1. Definição e Classificação de SI 

Em resultado de uma mudança no paradigma social, têm surgido novas formas de recolha e 

processamento de informação, tornando-se necessário desenvolver inovadoras formas de 

compreender a cultura digital (Shuaibu, Abba, Jumare & Rugga, 2023). Fruto de vários 

propósitos e lado a lado com as necessidades organizacionais, têm surgido vários tipos de 

Sistemas de Informação (Al-Mamary, Shamsuddin & Aziati, 2014). 

Entenda-se por SI qualquer sistema social que prevê uma componente técnica (Osita-

Ejikeme, 2021) e que resulta de uma combinação interrelacionada de pessoas, hardware, 

software, redes de comunicação, recursos de dados, políticas e procedimentos que recolhem, 

processam, armazenam, recuperam, transformam e disseminam a informação (Alturas, 2013; 

Brien & Marakas, 2007) com o principal intuito de apoiar a previsão, o planeamento, o controlo, 

a coordenação, a tomada de decisão e as atividades operacionais de uma organização (Patterson, 

2014; Shuaibu et al., 2014). Segundo Alturas (2013), permitem o acesso a informação útil num 

formato e suporte mais adequados. 
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Enquanto subsistema de uma organização (Batista, 2017), são parte essencial e precisa ao 

negócio e garantem o acompanhamento das atividades da empresa, desde o seu planeamento à 

entrega do produto final (Shuaibu et al., 2014). São usualmente integrados para automatizar 

processos, e permitem às organizações maior eficácia e eficiência (Batista, 2017). Segundo 

O’Brien e Maraka (2007), desempenham três funções essenciais: 

1) Suporte aos processos e operações organizacionais (contributo para a eficiência 

operacional, moral e de produtividade); 

2) Suporte à tomada de decisão (fonte de valor, informação e apoio organizacional); 

3) Suporte a estratégias de vantagem competitiva (fonte de desenvolvimento de 

produtos e serviços; componente essencial de recursos e infraestruturas). 

Perante o apurado por Jawi, Abdullah, Mee e Chung (2023), vários investigadores 

reconhecem as capacidades dos SI dividindo-as em quatro componentes interligadas: 

capacidade pessoal, administrativa, de infraestruturas e de gestão da informação.  

As capacidades dos SI estão a ganhar cada vez mais relevância enquanto elemento 

estratégico de apoio ao desenvolvimento de vantagens competitivas e à sobrevivência das 

organizações. Num mundo cada vez mais dinâmico e competitivo, o desenvolvimento e 

manutenção de vantagens competitivas são cruciais ao sucesso e governação estratégica das 

empresas, bem como a própria sustentabilidade e rentabilidade, que dependem da sua 

capacidade em utilizar os SI de forma criativa (Jawi et al., 2023). 

Perante a visão holística de O’Brien e Maraka (2007), os SI podem fazer ou não uso da 

tecnologia, considerando-se informatizados aqueles que envolverem equipamentos (hadware) 

como programas, sistemas de gestão de base de dados, tecnologias e redes de comunicação de 

dados (software), dados, procedimentos para o processamento de dados e pessoas que usufruam 

desses dados e da informação gerada (Alturas, 2013).  

Os SI podem ser classificados de acordo com a sua forma de utilização e o tipo de retorno 

dado ao processo de tomada de decisão (Batista, 2017). Mediante a classificação de O’Brien e 

Marakas (2007), os SI organizam-se em três categorias principais: Sistemas de Suporte às 

Operações, Sistemas de Suporte à Gestão e Outros Sistemas. 

Os Sistemas de Suporte às Operações subdividem-se em Sistemas de Processamento de 

Transações, Sistemas de Controlo de Processos e Sistemas de Colaboração Empresarial, e 

destacam-se pelos seguintes pontos: permitem auxiliar o nível operacional da organização e 

suportar as transações diárias; garantem a monitorização e controlo dos processos físicos e 
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industriais; auxiliam os gestores a controlar o fluxo de informação nas organizações; melhoram 

a produtividade, o trabalho em equipa e a colaboração; atualizam as bases de dados 

organizacionais. Os Sistemas de Suporte à Gestão realçam Sistemas de Gestão de Informação, 

Sistemas de Apoio à Decisão e Sistemas de Informação Executiva, e disponibilizam 

informações provenientes de fontes internas e externas e suportam a tomada de decisão desde 

gerentes a executivos. Por fim, os SI incluídos nos Outros Sistemas elevam os Sistemas 

Especialistas, Sistemas de Gestão de Conhecimento, Sistemas de Informação Estratégica, 

Sistemas Funcionais de Negócios. Estes últimos aconselham os responsáveis pela tomada de 

decisão, gerem o conhecimento organizacional, suportam a vantagem competitiva e as funções 

básicas do negócio (O’Brien & Marakas, 2007; Al-Mamary, 2014). 

Assim, torna-se pertinente analisar como se caracterizam e classificam os SI para se 

conseguir compreender a melhor forma de se maximizar o seu valor e utilidade em contexto 

organizacional (Laudon, C. & Laudon, P., 2021). 

2.3.2. Tecnologias e Sistemas de Informação no Desporto 

Na era digital, a tecnologia tornou-se parte integrante da sociedade e mudou a forma como 

as pessoas interagem, comunicam e acedem à informação (Santos, 2023; Schwab, 2017). As 

novas Tecnologias de Informação e Comunicação, as TIC, têm sido a nova tendência, onde a 

utilização do digital se tornou hábito e um estilo de vida (Shuaibu1 et al., 2023). Estas referem-

se a hardware, software, redes e meios de comunicação para a recolha, armazenamento, 

processamento, transmissão de informação no formato de voz, dados, texto e imagens (Shuaibu 

et al., 2023; Shodiyev, 2021). 

A difusão das TIC tem-se mostrado a principal força motriz do desenvolvimento social 

(Santos, 2023), bem como do Desporto e da sua competitividade (Bădescu D., et. al., 2022; 

Vidal-Vilaplana, Gregori-Faus, Parra-Camacho & Gonzáles-Serrano, 2023).  

Perante uma indústria cada vez mais lucrativa, agilizou-se a recolha de dados, a análise de 

performance (Santos, 2023) e a Gestão Desportiva (He, Lu & Xu, 2021).  

Os dados têm sido considerados fontes de transparência e objetividade da Gestão 

Desportiva. Entendendo-se por Big Data o volume de dados, de várias fontes e processados a 

um ritmo veloz (Mills, 2019), as TIC têm tornado as organizações desportivas importantes 

fontes de obtenção de Big Data, desde estatísticas de desempenho, a informações contratuais e 

de marketing (Santos, 2023). 
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Estas inovações disruptivas têm tido um grande papel na gestão e formação científica da 

comunidade desportiva, na melhoria da qualidade dos treinos e da saúde dos atletas, e na 

promoção dos desportos de competição. Além de permitirem evidenciar de forma mais concisa 

a complexidade das regras existentes, têm fornecido um forte suporte à criação de métodos e 

modelos digitais de deteção e simulação para o Desporto (Zhang, 2017). 

Atualmente, já se reconhece uma forte dependência entre estas inovações e a sua aplicação 

em contexto desportivo. Assiste-se no entretenimento, na atualidade das notícias, na precisão 

dos resultados competitivos e na uniformização dos locais de competição (Zhang, 2017). 

Realçam-se grandes avanços ligados à condução e desenvolvimento do treino (aspetos 

técnicos e táticos), e à compreensão e preparação física e psicológica dos atletas (Bădescu D., 

et. al., 2022; Zhang, 2017). 

Nos dias de hoje, contam-se com inúmeros aparelhos tecnológicos (como câmaras e 

sensores), e inclusive tecnologias de realidade virtual combinadas com a Internet of Things 

(IoT), capazes de criar informações de realidade virtual e captar dados de movimentos ao 

pormenor que são posteriormente calculados, processados, analisados e corrigidos por 

softwares e computadores (Santos, 2023; Zhang, 2017). Estas inovações otimizam 

permanentemente a saúde dos atletas, auxiliando o ajuste do tempo e carga de treinos, 

maximizando-se os resultados e minimizando a probabilidade de lesões (Zhang, 2017). Ainda 

durante o treino, graças a estas tecnologias, são recolhidos dados relevantes a treinadores e 

equipas técnicas sobre a evolução do desempenho, o grau de tensão do corpo e de correção dos 

movimentos, a velocidade, distância e a forma como o esforço se correlaciona com os valores 

da frequência cardíaca (Bădescu D., et. al., 2022). Entre muitas outras, tenha-se como exemplo 

aplicações como Hudl (Aspinall, Sparks, King, Price & Godsiff, 2019), PlayerMaker, Global 

Positioning Systems (GPS) (Waldron, Harding, Barrett & Gray, 2023) e MYCOAZH.  

Por outro lado, no que respeita à organização de eventos desportivos, a área adotou o uso 

de Sistemas e Tecnologias de Informação, assentando a sua gestão num formato cada vez mais 

informatizado e eficiente (Wu, 2023). O registo e gestão de atletas tem evoluído de simples 

registos para, inclusive, a identificação, consulta e gestão da performance e monitorização de 

lesões (Xiao et al., 2017). 

Alguns exemplos de plataformas e dispositivos digitais que oferecem recursos e 

monitorizam a prática desportiva na sua generalidade, e não apenas em contexto competitivo, 
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conhecem-se por Fitness band (Noor, Zolkepli & Omar, 2023), Strava, Nike Run, Google, 

Apple health e Smartwatches (Santos, 2023). 

2.3.3. Sistemas de Informação na Gestão de Equipas e Épocas Desportivas 

Ainda que parte das instituições ligadas ao Desporto confiem a sua gestão em metodologias 

tradicionais, o que facilita a perda de dados, estatísticas incorretas, trabalho intensivo, pouco 

célere e ineficiente, fraca fiabilidade e incapacidade de acompanhar necessidades em tempo 

real, as TIC têm-se destacado como uma ferramenta essencial à promoção de inovação 

tecnológica, precisão e eficiência na gestão (He et al., 2021).  

Num contexto onde a tecnologia se realça como uma tendência inevitável, e, gradualmente, 

o núcleo da gestão desportiva (Jiao & Xu, 2016; Yu, 2018), destacamos neste capítulo alguns 

SI desenvolvidos para a Gestão de Equipas e Épocas Desportivas. De salientar que estes 

Sistemas trazem métodos de gestão mais rápidos e convenientes, e com uma melhor 

estruturação e organização da informação, substituindo-se o papel por ferramentas digitais e 

minimizando-se recursos (Jie, 2017; Yu, 2018). 

Tipos de Software como o TrainingPeaks, facilitam o trabalho de treinadores, oferecendo 

insights valiosos ao nível da gestão de atletas e objetivos, planificação e estruturação de treinos 

e competições e comunicação e visualização de Dashboards em tempo real (Louis, Bennet, 

Ownes, Tiollier & Brocherie, 2022; TrainingPeaks, 2023).  

O TeamSnap, consiste numa aplicação com várias funcionalidade de gestão de equipas e 

negócios desportivos. Num único software, oferece funcionalidades que auxiliam treinadores e 

a gestão da época, organizações desportivas e o planeamento de eventos desportivos 

(TeamSnap, 2023). 

Garantindo a sua utilização ao nível de diversas modalidades, o SportsEngine, é uma 

aplicação bastante semelhança ao TeamSnap, ainda que agregue outras características como o 

registo de inscrições, gestão de instalações e integração em campeonatos e ligas (SportsEngine, 

2023). 

Por fim, mais direcionado a desportos coletivos, tem-se como último exemplo o 

PlayMetrics. Destaca-se pelo foco na análise de desempenho das equipas individual e 

coletivamente, e na gestão de toda a dinâmica das mesmas durante o decorrer das Épocas 

Desportivas (PlayMetrics, 2023). 
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2.4. As Tecnologias e Sistemas de Informação: O contexto da Ginástica Acrobática 

2.4.1. Os mídia e as TI na Ginástica 

É difícil falar-se de Desporto sem se reconhecer a sua associação aos Media. A Cobertura 

Mediática do Desporto tem desempenhado um papel preponderante na disseminação e 

desenvolvimento das várias modalidades pelo Mundo (Oyedokun, M., D., Ernest-Onuiri & 

Oyedokun E., G., 2021). 

No Universo da Ginástica, o envolvimento da Comunicação é também um pressuposto. A 

FIG permite a participação da Comunicação Social em todos os seus eventos, desde que 

devidamente creditada e ciente de preceitos a cumprir. Esta define normas e princípios éticos, 

que garantem o estabelecimento de uma estrutura para todos os profissionais de comunicação. 

De acordo com estas diretrizes, estipuladas no site oficial da entidade, exige-se que estes órgãos 

ajam de acordo com os princípios éticos internacionais dos meios de comunicação e do 

jornalismo, privilegiando-se veracidade, precisão, objetividade, imparcialidade, justiça e 

responsabilidade pública (FIG, 2023). 

A Ginástica é acompanhada em qualquer parte do Mundo, contando-se com o auxílio da 

tecnologia nas transmissões, notícias e acompanhamentos de resultados on-line. De realçar que, 

em 2022, após um período pandémico mundial, a Comunicação Social voltou a estar presente 

em eventos da FIG, ainda que expectavelmente em número inferior (FIG, 2023). 

Entendendo-se Social Media como o conjunto de tecnologias digitais baseadas em software 

(Aplicações e Websites) e que proporcionam aos utilizadores ambientes digitais onde se enviam 

e recebem conteúdos ou informações digitais através de redes sociais on-line (Appel, Grewal, 

Hadi & Stephen, 2020), estes são o elemento-chave da estratégia de comunicação da FIG. Em 

2022, acentua-se o crescimento da comunidade em torno das redes sociais da federação, 

particularmente no Facebook (329 milhões) e Instagram (73 milhões). Ainda que com bastante 

presença no Twitter (15,5 milhões de seguidores), fruto de mudanças organizacionais e 

incerteza face ao futuro, a abordagem deste canal é ligeiramente mais cautelosa. Face ao número 

de visitas ao site oficial da FIG, registou-se um aumento de oito pontos percentuais face a 2021, 

contando com cerca de dois milhões de visitas (FIG, 2023). 

Está presente no Youtube, e desde meados de 2022 no TikTok. No final do referido ano, os 

conteúdos destes canais alcançaram 42,5 e 13,4 milhões de utilizadores, respetivamente (FIG, 

2023). 
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A federação aplica anualmente questionários on-line aos seus seguidores para captar as 

perceções sobre a Ginástica e sobre os conteúdos que privilegiam nas plataformas digitais da 

FIG (FIG, 2023). 

Com o abrandamento da pandemia, a estratégia de mercado da FIG foi reformulada e 

reimplementada. Desde então, tem sido levado a cabo um novo estudo assente numa abordagem 

global para reformular os Campeonatos Mundiais ao nível da transmissão e patrocínio, 

objetivando-se desenvolver estratégias mais eficazes em prol do crescimento e promoção da 

modalidade. Apurou-se que nos Campeonatos do Mundo de Acrobática, Artística, Rítmica, 

Parkour, Aeróbica e Trampolins de 2022 se transmitiram mais de 1900 horas de cobertura 

televisiva (FIG, 2023). 

No mundo da Ginástica Artística, foi desenvolvida uma parceria entre a FIG e a Fujitsu em 

2019. O software Fujitsu Judging Support System (ISS) utiliza tecnologias de Inteligência 

Artificial (IA) e de deteção 3D para efetuar a captura de movimentos em tempo real e ajudar na 

análise dos elementos (Allen, Fenton & Parry, 2021). A plataforma está atualmente em 

atualização – a função de cálculo de dificuldade está a ser desenvolvida, bem como a sua 

aplicação à totalidade dos aparelhos da modalidade, espectável para 2024 (FIG, 2023). 

Ainda no âmbito da ligação entre a Ginástica e as TI, o LiveMeet consiste num Web-Based 

Support System (WSS), uma plataforma on-line que fornecem suporte a utilizadores por via da 

internet (Liu, Zhang, Li, J., Li, S., & Xiong, 2011), e oferece insights valiosos à simplificação 

de todo o processo de organização de eventos gímnicos ligados ao Tumbling, Trampolins e 

Ginástica Artística. Otimiza a gestão de inscrições, acompanhamento de atletas, pontuação e 

rankings em tempo real, coordenação de painéis de juízes, relatórios personalizáveis, entre 

outros (SportzSoft LiveMeet, 2023).  

Concretamente em Portugal, importa realçar a existência do “Ginástica TV”, um canal de 

streaming que disponibiliza conteúdos audiovisuais informativos, educativos e de 

entretenimento. Funciona num formato offline e on-line, e transmite notícias, entrevistas, 

reportagens e eventos gímnico nacionais e internacionais (FGP, 2023). 

2.4.2. Ginástica Acrobática: Alguns SI existentes 

A Federação Internacional de Ginástica conta com um software oficial de e-learning, onde 

disponibiliza recursos educacionais, científicos e técnicos a ginastas, treinadores, juízes e outros 

profissionais do seio da Ginástica. Oferece diversos programas, cursos, workshops e avaliações, 

muitos em torno da Ginástica Acrobática. Veio modernizar a transmissão de iniciativas como 
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“FIG Academies” e “Age Group camps”, onde são também abordados aspetos relacionados 

com a psicologia, física, anatomia, biomecânica e segurança da modalidade (FIG, 2023). 

Desenvolvido pelo americano Douglas Hills, outro dos SI oficiais utilizados no meio da 

Ginástica Acrobática é o Sports Training Systems (STS). Considerada uma ferramenta de 

estudo oficial da FIG, permite o acesso a vídeos, questionários práticos e análises via Web. Tem 

como objetivo preparar os juízes de Ginástica Acrobática, e das restantes categorias a que se 

destina, para o exame final, bem como disponibiliza vários materiais de estudo para que se 

preparem para as competições para as quais sejam destacados. Estas ferramentas são também 

de grande interesse para ginastas e treinadores já que lhes permite conhecer o detalhe das regras 

aplicadas no ajuizamento, a técnica correta de execução dos elementos e a forma como podem 

ser penalizados (STS, 2023; FIG, 2023). 

A Acro-Companion consiste numa Aplicação Web que oferece soluções de Gestão de 

Competições, Inscrições, Membros e Sistemas de Pontuação amplamente ajustáveis às 

necessidades dos utilizadores. Destina-se particularmente a instituições ligadas à Ginástica 

Acrobática (federações, clubes, treinadores e atletas), ainda que não se restrinja a esta categoria. 

Em outubro de 2023, é considerado um sistema “all-in-one”, e conta com mais de 31 

Federações (incluindo a FGP), 709 Clubes, 275 Competições, 8852 Utilizadores e mais de 1160 

visitas diárias (Acro-Companion, 2023). 

Face à gestão de competições e inscrições, esta solução permite o registo automático de 

ginastas, juízes, treinadores e clubes, a otimização da criação e atualização das ordens de 

passagem e painéis de juízes em tempo real. Aprovada pela FIG, auxilia a criação de calendários 

personalizados e a sua exportação em diversos formatos, e disponibiliza uma vertente de 

criação, validação e correção em formato digital de diagramas – documentos onde constam os 

elementos a executar em cada exercício, respetiva ordem de execução e valores, caracterização 

do grupo e escalão, valores de dificuldade, tipo de competição e valor total de cada exercício 

(equilíbrio, dinâmico e combinado). Garante ainda a importação na plataforma das músicas que 

compõem os vários exercícios. Relativamente à gestão de membros, permite criar e atualizar 

perfis individuais de ginastas (características, histórico e resultados), grupos de atletas e clubes 

membros de determinada competição. Na gestão de sistemas de pontuação, entre muitas outras, 

tem-se como principal particularidade a disponibilização em livestream dos resultados de 

competições, bem como das pontuações de competições anteriores (Acro-Companion, 2023). 
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Ainda numa ótica de Gestão, e entre muitos não oficializados pela FIG, conhece-se o 

Swool.io. Este software permite agilizar a avaliação e monitorização das presenças, progresso 

e desempenho dos ginastas através de ferramentas de avaliação integradas e dashboards. 

Simplifica a programação de treinos, competições e eventos num formato calendarizado, claro 

e bem estruturado. Em suma, facilita o acompanhamento e posterior adaptação do treino, bem 

como permite ajustar as funcionalidades do sistema às necessidades dos treinadores e equipas 

técnicas (Swool.io, 2023). 

2.4.3. Ferramentas elegíveis para a concretização do protótipo do SI 

Para a concretização do Sistema de Informação proposto, consideram-se aqui como 

ferramentas possíveis de utilização o Microsoft Access, a plataforma Bubble ou Outsystems. 

O Microsoft Access, um programa de processamento de bases de dados baseado no 

Windows tem como principal intuito auxiliar a criação e visualização de dados sob a forma de 

informação relevante, precisa e eficiente. Opera com bases de dados como dBase, Microsoft 

SQL Server, Oracle, MySQL, PostgreSQL, entre outras. Reúne vantagens como a 

compatibilidade com a linguagem de programação Structured Query Language (SQL), 

podendo estas instruções serem diretamente utilizadas no Visual Basic (VBA) – software 

lançado pela Microsoft, e que possibilitando adicionar automação e várias features ao Access, 

potencia a criação de um SI de processamento de bases de dados de fácil uso, seguro e eficiente. 

Como desvantagem, restringe-se ao sistema operativo Windows e é pago (Farida & Desinaini, 

2021). 

A plataforma Bubble.io traz-nos uma nova forma de desenvolvimento de software sem 

desenvolvimento massivo de código. Baseada em blocos e numa lógica matemática e drag-

and-drop, permite desenvolver protótipos e aplicações web totalmente funcionais, em 

diferentes sistemas operativos. Destaca-se como uma plataforma user-friendly, e que dispões 

de recursos computacionais práticos para pessoas sem grande experiência em programação, 

destacando a facilidade de operação e aprendizagem. Possui uma vertente gratuita e outras 

pagas com ambientes produtivos (Diniz, Vergennes & Ruiz, 2022). 

Como última opção, temos a plataforma OutSystems. Destaca-se no mercado empresarial 

pela criação de aplicações de forma rápida e com auxílio de low-code – uma abordagem de 

desenvolvimento de software que permite a criação de aplicações com um mínimo de 

codificação manual (OutSystems, 2023). À semelhança da Bubble.io, oferece um formato de 

desenvolvimento visual assente no drag-and-drop, de fácil aprendizagem e utilização, e permite 
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construir-se protótipos e versões de SI Mobiles e Web-Based. Possui ainda uma vertente gratuita 

e outras pagas (valores superiores ao Bubble.io) que incluem ambientes produtivos, utilizadores 

ilimitados e diversas funcionalidades avançadas (OutSystems, 2023; Jacinto, Lourenço & 

Ferreira, 2020). 
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Capítulo 3 – Investigação e Desenvolvimento do Protótipo 

3.1. Estudo Exploratório – Entrevista  

No sentido de efetuar a análise, levantamento e especificação de requisitos, desenvolveu-

se um estudo exploratório, assente numa abordagem qualitativa e dividido em 3 fases. 

Sabe-se que a Entrevista é considerada um instrumento privilegiado de troca de 

informações, e consequência da sua flexibilidade, percebida como a técnica mais utilizada e 

fundamental na pesquisa qualitativa (Batista, Matos & Nascimento, 2017). Pode ser utilizada 

em qualquer fase de uma investigação (Büyüköztürk, et al., 2019; Batista et al., 2017) 

permitindo uma pesquisa em profundidade (GIL, 2008). Através da vertente individual deste 

método, partilham-se experiências individuais e conhece-se a forma como se atribui sentido a 

essas experiências (Dursun, 2023). Resumidamente, é um processo interativo entre dois ou mais 

interlocutores, onde o investigador prepara um conjunto de perguntas, com o propósito de olhar 

para os acontecimentos a partir dos “olhos” do(s) entrevistado(s), dar feedback e captar 

informações relevantes sobre determinado objeto de investigação (Adhabi & Anozie, 2017; 

Dursun, 2023). São aqui partilhados conhecimentos, intenções, sentimentos e pensamentos 

do(s) entrevistado(s) (Baltaci, 2019; Dursun, 2023). 

Karasar (2015) categoriza a Entrevista Individual em três tipos: Estruturada, 

Semiestruturada e Não Estruturada. Segundo o autor, esta classificação baseia-se no poder do 

entrevistador, principal atributo que distingue os três tipos de entrevista. 

A entrevista estruturada tem por base um guião mais padronizado e estruturado, com 

questões fixas e uma ordem invariável, onde o entrevistador possui menor flexibilidade e 

controlo (Merriam & Tisdell, 2015). No que respeita à entrevista semiestruturada, existe 

também um guião pré-definido, ainda que nele não só constem questões fechadas, como abertas 

(Merriam & Tisdell, 2015). Este tipo concede maior flexibilidade e controlo ao entrevistador, 

permitindo que se posicione sobre o tema e que clarifique outros tópicos relevantes. Por fim, a 

entrevista não estruturada surge perante um cenário menos dominado pelo entrevistador. É 

conhecida como uma conversa onde o entrevistador introduz o tema exprimindo o objetivo 

central da entrevista, a partir do qual o entrevistado ganha total liberdade e abertura para o 

explorar sem qualquer tipo de influência externa (Merriam & Tisdell, 2015). 

Por outro lado, ainda que menos utilizadas, as entrevistas podem também ser realizadas em 

grupo. Têm-se como exemplos o brainstorming, focus group, grupo nominal, entre outros. 

Estas possuem como objetivo central proporcionar uma melhor compreensão da problemática 
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em questão, construir hipóteses, esclarecer temas abordados em entrevistas individuais, e 

fornecer elementos para a formulação de questionários (Gil, 2008; Batista et al., 2017). 

Dado este método possibilitar obter um maior nível de detalhe sobre o objeto de estudo 

(Batista et al., 2017), além de fazer parte da maioria dos processos de Engenharia de Requisitos 

(Sommerville, 2011), tem-se como primeira fase a concretização de duas entrevistas 

semiestruturadas, de acordo com um guião elaborado à priori (cf. Apêndice A). De seguida, 

procedeu-se à transcrição das mesmas (cf. Apêndices B e C), e à sua análise a partir da 

plataforma Voyant Tools e de uma abordagem empírica. Finalmente, como terceira e última 

fase, seguiu-se a reanálise das entrevistas, e o conhecido processo de Engenharia de Requisitos 

– identificar, analisar, especificar/documentar e validar os requisitos (Sommerville, 2011) – em 

concordância com o output obtido via Voyant Tools e a análise empírica. 

3.1.1. Objetivos do estudo exploratório 

Com o estudo em questão pretende-se em primeira instância conseguir percecionar o 

contexto da gestão de classes e Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática em Portugal. 

Obtendo-se esse input, que funcionará como ponto de partida para o desenrolar das entrevistas, 

espera-se conseguir chegar aos requisitos, necessidades e problemas a serem ultrapassados 

nesse contexto. 

Pretendemos compreender em que formato e com que ferramentas os dados e a informação 

são geridos atualmente. Prevê-se com estas entrevistas obter os requisitos necessários à 

conceção e desenvolvimento de um protótipo de um Sistema de Informação, que otimizando 

tempo e dispondo a informação de forma mais acessível e segura, numa única plataforma, e em 

tempo real, se tornará apto a auxiliar treinadores de Ginástica Acrobática a planear, organizar 

e gerir, de forma mais eficaz e eficiente, estas classes e Épocas desportivas. 

3.1.2. Amostra 

Para a realização das entrevistas, foram selecionadas duas treinadoras responsáveis pelas 

classes de Ginástica Acrobática de Competição do Clube Recreativo da Cruz de Pau, localizado 

no concelho do Seixal, e do Louletanos Desportos Clube, pertencente ao concelho de Loulé. 

A escolha destas treinadoras deveu-se ao facto de ambas gerirem uma classe de competição 

de Ginástica Acrobática juntamente com uma equipa de treinadores, de terem abraçado projetos 

enquanto treinadoras com vários clubes, de terem ambas uma carteira de juízes da modalidade, 

e das suas experiências enquanto treinadores já contarem com mais de 20 e 10 anos, 

respetivamente. Acreditamos que estes pontos lhes concernem maior aptidão relativamente à 
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perceção da complexidade de se planear e gerir uma época gímnica, e pertinência no que 

respeita ao seu contributo para levantar e sistematizar as funcionalidades relevantes para o SI.  

3.1.3. Guião 

Conforme os objetivos delineados e a literatura revista sobre a temática em questão, as 

entrevistas foram realizadas seguindo um guião previamente elaborado e uniforme (cf. 

Apêndice A).  

Dada a experiência da investigadora enquanto atleta federada de competição durante mais 

de 15 anos, e desde há dois enquanto treinadora de Ginástica Acrobática, as questões foram 

construídas estando à priori pré-definidos possíveis módulos e requisitos para o SI, sabendo-se 

como requisitos as descrições daquilo que o sistema deverá fazer, dos serviços que fornece e 

das restrições ao seu funcionamento (Sommerville, 2011). 

Estas questões foram divididas em duas secções. A primeira centrou-se nos módulos e 

funcionalidades que o SI deve fornecer e na forma como o mesmo se deverá comportar – 

Requisitos funcionais (Sommerville, 2011). A segunda procurou abordar as restrições às 

funções oferecidas pelo SI, mais focadas no seu desempenho, segurança, portabilidade e 

usabilidade – Requisitos não funcionais (Sommerville, 2011). De realçar que segundo o último 

autor citado, a distinção entre diferentes tipos de requisitos não é tão clara como podem sugerir 

as definições acima explícitas. 

3.1.4. Procedimento 

Ambas as entrevistas tiveram uma duração aproximada de 45 minutos, tendo uma sido 

presencial, nas instalações do Clube Recreativo da Cruz de Pau, e a outra em formato online, 

via Plataforma Teams, dada a área de residência da treinadora do Louletanos Desportos Clube 

ser em Loulé. 

À medida que foram entrevendo, as entrevistadas não só responderam diretamente às 

questões colocadas, como tiveram total liberdade para darem feedback sobre os 

módulos/funcionalidades propostos e discutir novas ideias/sugestões que lhes fossem surgindo, 

sempre com base nas questões inicialmente apresentadas. 

Foram ambas gravadas em formato de áudio, com autorização e consentimento informado 

das entrevistadas, estando assim garantida a possibilidade de transcrição e análise do seu 

conteúdo. 
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3.1.5 Análise e Tratamento de dados 

3.1.4.1. Voyant Tools 

Terminada a transcrição das entrevistas, procedeu-se à importação e análise do seu 

conteúdo a partir da plataforma Voyant Tools, um software de análise de texto baseado na Web, 

grátis, de código aberto (Hetenyi, Lengyel & Szilasi, 2019) e que permite trabalhar vários 

ficheiros de texto e em diferentes formatos (TXT, HTML, XML, PDF, MS WORD, etc…) 

(Kairaitytė-Užupė, Ramanauskaitė & Rudžionis, 2023). Oferece-nos inúmeros e versáteis 

métodos quantitativos de análise de texto, uns ligeiramente mais complexos e sofisticados que 

outros, que têm vindo a ser utilizados em vários estudos científicos até à data (Hetenyi et al., 

2019; Kairaitytė-Užupė et al., 2023). De entre estas ferramentas, utilizámos no nosso estudo a 

Cirrus, que permite a criação de nuvens de termos/palavras, centrando e apresentando em maior 

tamanho os com maior frequência, e a Corpus Terms que nos devolve em formato de tabela os 

termos/palavras que surgem ao longo do discurso, a quantidade de vezes que se repetem, e 

outras tantas características passíveis de se adicionarem noutras colunas (frequência relativa, 

etc…). Usámos também a Bubblelines já que nos permite inferir, numa espécie de linha 

horizontal e dividida por segmentos iguais, a frequência e a repetição da utilização dos 

diferentes termos/palavras presentes no discurso. Neste último método cada termo é 

apresentado como uma bolha de determinada cor, onde o tamanho da bolha representa a sua 

frequência no segmento de texto correspondente, sendo que quanto maior for o seu raio, maior 

a frequência respetiva. A escolha destas três ferramentas prende-se com o facto de se contar 

com uma noção algo consistente da complexidade do contexto da Ginástica Acrobática e da 

estrutura alto nível do SI objetivado, tendo-se como pressuposto a investigadora reunir mais de 

15 anos de atleta federada de competição, e dois enquanto treinadora da modalidade. 

O Voyant Tools disponibiliza ao utilizador uma lista editável – Stopwords – para que cada 

um possa excluir termos/palavras que não sejam relevantes para a sua análise. Foram aqui 

adicionados conectores de discurso e termos que não nos acrescentavam grande relevância 

(Aplicação, App e Sistema). De referir também que se optou por importar para a plataforma um 

único ficheiro intitulado “transcrição” com a transcrição das duas entrevistas realizadas. 

Face à análise dos resultados obtidos a partir das ferramentas Cirrus (Figura 2), Bubblelines 

(Figura 3) e Corpus Terms (Tabela 1), no geral é notória a elevada frequência e repetição dos 

termos “treino”, “gestão”, “secção”, “importante” e “fichas” ao longo das entrevistas (acima da 

25 repetições), e por isso percetível a necessidade de uma aplicação nos seguintes moldes: 
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1) Por um lado, que tenha como pressuposto essencial o Planeamento e a Gestão do 

treino. Estamos perante uma modalidade desportiva, e sabe-se o treino como um 

dos seus aspetos primordiais. Construindo-o de forma bem planeada, sustentada, 

estruturada e organizada, serão mais propícios e atingíveis o sucesso e a excelência. 

No mundo atual da força e do condicionamento, é crucial termos treinos concebidos 

de acordo com os princípios científicos básicos para cada atleta e para o desporto 

no geral (Zatsiorsky, Kraemer & Fry, 2021); 

2) Que se encaixe num tipo de SI de Gestão Desportiva, e que venha auxiliar e facilitar 

treinadores a organizar e gerir, de forma mais eficaz e eficiente, Épocas Desportivas 

de Ginástica Acrobática; 

3) Que funcione como um género de Drive ou Sharepoint, com pastas principais que 

se assemelham às secções mais relevantes, onde internamente possam existir outras 

tantas consoante a necessidade dos treinadores; 

4) Que permita adicionar nessas secções várias fichas/documentos em diversos 

formatos. Foram especialmente referidos ficheiros em formato word, pdf, excel, 

particularmente na parte inicial de cada uma das entrevistas, quando se abordaram 

os módulos Gestão de Atletas e Planeamento e Gestão de Treino, que segundo as 

treinadores entrevistadas, são dois dos tópicos que requerem o registo de mais 

informação, e especialmente detalhada comparativamente com os restantes; 

5) Por fim, que se destaque relevante no contexto destes profissionais já que como 

realçam os resultados obtidos, será, de facto, um instrumento de trabalho 

“importante” para a comunidade gímnica, capaz de otimizar tempo, organizar e 

dispor a informação de forma mais acessível e segura, e em tempo real. 

 

Figura 2. Mapa produzido pela ferramenta Cirrus da plataforma Voyant Tools (Voyant Tools, 2023). 



Investigação – Estudo Exploratório 

32 

 

Figura 3. Mapa produzido pela ferramenta Bubblelines da plataforma Voyant Tools (Voyant Tools, 2023). 

Term Count Relative Frequency (‰) 

 

Term Count Relative Frequency (‰) 

treino 51 7,0 gostaria 12 1,7 

gestão 40 5,5 calendário 12 1,7 

secção 36 5,0 objetivos 11 1,5 

importante 34 4,7 ficha 11 1,5 

fichas 26 3,6 esquema 11 1,5 

treinos 22 3,0 ginástica 10 1,4 

módulo 22 3,0 preciso 9 1,2 

prova 18 2,5 planos 9 1,2 

planeamento 18 2,5 pastas 9 1,2 

elementos 18 2,5 pasta 9 1,2 

competições 18 2,5 grupos 9 1,2 

treinadores 17 2,3 força 9 1,2 

dados 17 2,3 feedback 9 1,2 

época 16 2,2 treinador 8 1,1 

registo 15 2,1 progressão 8 1,1 

documentos 14 1,9 histórico 8 1,1 

atletas 14 1,9 flexibilidade 8 1,1 

acesso 14 1,9 fácil 8 1,1 

provas 13 1,8 exibições 8 1,1 

informação 13 1,8 esquemas 8 1,1 

calendarização 13 1,8 classe 8 1,1 

registar 12 1,7 altura 8 1,1 

Tabela 1. Tabela produzida pela ferramenta Corpus Terms com termos com frequência relativa > 1‰ (Voyant Tools, 

2023) 

Analisando o teor e o encadeamento do discurso, conseguimos perceber que os restantes 

termos com frequência relativa superior a 1‰ (repetição superior ou igual a 8 vezes) também 

se encaixam nos moldes acima descritos. Apresentamos abaixo listadas estas cinco palavras, 

bem como a respetiva associação aos termos com repetição até 25 vezes, consoante o seu 

significado e o contexto em que surgiram no decorrer das entrevistas: 
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Term Count Relation 

 

Term Count Relation 

treino 51 - gostaria 12 importante 

gestão 40 - calendário 12 fichas 

secção 36 - objetivos 11 fichas 

importante 34 - ficha 11 fichas 

fichas 26 - esquema 11 secção 

treinos 22 treino/secção ginástica 10 gestão 

módulo 22 secção preciso 9 importante 

prova 18 secção planos 9 treino/fichas 

planeamento 18 treino/gestão/secção pastas 9 secção 

elementos 18 fichas pasta 9 secção 

competições 18 secção grupos 9 secção 

treinadores 17 gestão força 9 treino/fichas 

dados 17 fichas feedback 9 secção 

época 16 gestão treinador 8 gestão 

registo 15 secção/fichas progressão 8 treino 

documentos 14 fichas histórico 8 secção/gestão 

atletas 14 secção flexibilidade 8 treino/fichas 

acesso 14 gestão fácil 8 gestão 

provas 13 secção exibições 8 secção 

informação 13 fichas esquemas 8 secção 

calendarização 13 fichas classe 8 secção/gestão 

registar 12 secção/fichas altura 8 fichas 

Tabela 2. Tabela produzida pela ferramenta Corpus Terms com termos com repetição ≥ 8x e respetiva associação a um dos 

5 termos com repetição ≥ 25x (Fonte: Elaboração própria) 

De notar que estas palavras serão o nosso ponto de partida para se identificarem as 

principais funcionalidades e requisitos do SI a desenvolver. 

Além da relevância da secção Planeamento e Gestão de Treino percetível pela repetição 

da palavra “Treino” 51 vezes e pela quantidade de outros termos que lhe estão associados, 

termos com repetição até 10 vezes como “Competições”, “Esquema”, “Prova” e “Atletas” 

relevam os módulos “Gestão de Competições”, “Exibições”, “Provas de Controlo” e “Gestão 

de Atletas”, propostos na entrevista e aprovados pelas treinadoras. Já os termos “época”, 

“classe”, “registo”/”registar”, “acesso” e “calendarização”/”calendário” despertam-nos para a 

necessidade de se estruturar secções e documentos por época, registar utilizadores, classes e 

épocas, do administrador de determinada classe poder gerir os seus acessos, e para a 

importância da calendarização. 

Não obstante, foram referidos outros termos como “grupos”, “histórico” e “fácil”, que 

embora com menor frequência (Tabela 2), também fundamentam a obrigatoriedade de outros 

módulos e funcionalidades na aplicação. Aqui falamos de um módulo dedicado à Gestão de 

Grupos (pares, trios e quadras), da possibilidade do SI ir mantendo em histórico todas as 
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fichas/ficheiros que vamos adicionando, além do facto da app em si dever ser intuitiva, user-

friendly e de fácil utilização. 

3.1.4.2. Análise empírica 

Levantados os tópicos considerados mais relevantes, optou-se por realizar uma análise 

empírica do conteúdo das entrevistas para se identificar e especificar os requisitos funcionais e 

não funcionais do SI. Assente nos resultados obtidos, esta análise permitiu-nos enquadrar o 

contexto da Gestão de Classes e Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática em Portugal, 

perceber como é que a gestão desta informação é feita, confirmar se a estrutura pensada e os 

requisitos pré-definidos se mostram adequados neste contexto, bem como sistematizá-los com 

os restantes mencionados como pertinentes pelas treinadoras entrevistadas. 

Atualmente, grande parte da gestão destas épocas ainda é feita em papel no caso de uma 

das entrevistadas, e a partir do Google Drive no caso da segunda. Ambas identificam desafios 

comuns nesta gestão, destacando a necessidade de se melhorar a organização, o acesso à 

informação, sistematizando e tornando-a mais centralizada, e a otimização do tempo. A 

primeira treinadora utiliza vários dossiers físicos, método ligeiramente arcaico, pouco eficiente 

e disperso do ponto de vista da informação. Já a segunda, ainda que opere com a Drive, lida 

com diversas restrições ao nível do nº de documentos importados e do armazenamento, estando 

também perante um processo pouco eficiente e centralizado. O facto desta última utilizar uma 

ferramenta baseada na Web, pode também dificultar-lhe o acesso à informação já que depende 

de uma ligação à internet. Ambas possuem uma atividade profissional a tempo inteiro além da 

Ginástica Acrobática, além de outras responsabilidades pessoais e familiares, pelo que o tempo 

é um dos aspetos mais relevantes neste contexto e um dos que mais dificulta todo este processo. 

Percebido o contexto e a problemática em torno da Gestão de Épocas Desportivas de 

Ginástica Acrobática e da forma como a informação é gerida, as treinadoras foram questionadas 

relativamente à relevância dos nove módulos principais a incluir no SI: Gestão de Atletas, 

Gestão de Grupos, Planeamento e Gestão de Treino, Gestão de Competições, Gestão de Provas 

de Controlo, Exibições, Regulamentos, Gestão da Comunicação Interna e Outros.  

Para cada um deles foram apresentados vários motivos que justificam ou não a sua 

relevância na aplicação, bem como discutidos outros requisitos/funcionalidades considerados 

fundamentais. Independentemente do módulo/secção em questão, as treinadores consideraram 

cruciais existirem como funcionalidades universais as seguintes: 

1) Registo de utilizador através de nome, email e password (unívocos); 
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2) Registo de classe através de nome (unívoco) e organização desportiva. 

3) Registo de época através do período correspondente (Exemplo: “2023/2024”) e da 

classe a ser associada. A cada classe registada poderão ser associadas várias épocas 

gímnicas. Cada época funcionará como “Secção-Mãe”, onde após criada, terá 

associadas as secções principais (criadas automaticamente pelo sistema após o seu 

registo, e sem possibilidade de edição) e os restantes requisitos; 

4) Gestão de acessos (consulta/modificação) por parte do administrador (quem regista 

a respetiva classe); 

5) Acesso ao conteúdo de classes já registadas através de acessos atribuídos pelo 

administrador da classe; 

6) Criação de pastas dentro dos módulos/secções, e a possibilidade de as eliminar, 

nomear, renomear, mover, partilhar, atribuir uma cor e exportar; 

7) Importação/exportação de ficheiros para/de secções (alto nível) e pastas (baixo 

nível), especialmente em formato excel, word e pdf. No entanto, indicam ser 

também relevante a importação de fotografias e vídeos principalmente para as 

secções Exibições, Gestão de Competições e Gestão de Provas de Controlo; 

8) Estes ficheiros deverão ficar registados pelo seu nome, e além da sua importação e 

exportação, deverão ser permitidos mover, renomear, eliminar e partilhar; 

9) A partilha de documentos/ficheiros deverá ser feita através de um processo que se 

inicia pela seleção da opção partilhar (disponível em cada ficheiro), seguido da 

seleção dos emails a enviar (existindo uma funcionalidade de lista parametrizável 

pelo utilizador, por classe, com todos os emails para as quais os documentos 

poderão ser enviados), da introdução de uma mensagem que funcione como 

rascunho do email a enviar, terminando com a concretização do envio por parte do 

utilizador; 

10) Criação de lembretes/notificações através de nome/título, data, hora e descrição. 

Após executados, deverão permanecer em histórico no calendário que o SI deverá 

disponibilizar para o efeito. 

Relativamente à primeira secção – Gestão de Atletas – as duas treinadoras confirmam a 

necessidade de esta existir para se registarem e sistematizarem todos os dados pessoais, 

familiares, médicos, escolares, histórico desportivo, evolução do índice de massa corporal 

(IMC) e índice de massa gorda (IMG), peso, altura, objetivos individuais, entre outros que 

considerem importantes. Uma das treinadoras reforça a importância de termos também 
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registados e acompanhados os dados e notas escolares, já que para muitos pais/cuidadores, a 

ginástica poderá sair prejudicada em detrimento da escola, sempre que surgem notas menos 

positivas ou problemas em contexto escolar. 

Para a secção seguinte, Gestão de Grupos, dizem-nos que pelo facto de os ginastas 

competirem por grupos (pares, trios e quadras), é parte integrante da gestão da época e do treino 

todo o seu planeamento individualizado. Por isto, confirmam a necessidade de termos um 

módulo específico para o arquivo desta informação, desde fichas de composição de grupo, 

objetivos, elementos técnicos e individuais, progressões, histórico de notas, entre outros. Uma 

das treinadores torna aqui a reiterar o facto de toda esta gestão e registo serem ainda feitos num 

formato tradicional e pouco eficaz (em papel). 

No que toca ao Planeamento e Gestão de Treino, e em concordância com o apurado pelo 

Voyant Tools, esta foi uma das secções mais relevadas pelas entrevistadas. Para estas, o treino 

e todo o seu planeamento são dos tópicos fulcrais e mais complexos da Acrobática, 

principalmente porque para muitas classes a época tem de se dividir entre competições e 

exibições. Ambas as treinadoras concordam em ter-se uma secção específica para tal, onde se 

registem a calendarização de treinos, presenças, macro, meso e microciclos, planos de treino, 

anexos de auxílio aos treinadores (aquecimentos, tabatas, barra de chão, flexibilidade, força, 

progressões, agilidade, coreografia e tumbling), entre outros.  

Quanto à divisão desta secção proposta em 3 vertentes – geral, base e volante – a segunda 

treinadora sugere algo ligeiramente diferente. Diz-nos que ainda que muitos exercícios sejam 

feitos numa componente geral, optaria por deixar ao critério de cada treinador a sua estrutura 

interna. Atualmente, planeia trimestralmente os treinos por ginasta e grupo, e por achar 

otimizar-se mais o treino e o alcance de resultados criando pastas e subpastas dentro desta 

secção por ginasta ou por grupo, optaria por as ter para presenças, anexos, calendarização e 

planos de treino. Dentro dos planos de treino criava subpastas para macro, meso e microciclos, 

e planos de treino diários, onde esta última segregava por geral, individual e grupos. Por outro 

lado, a primeira treinadora propõe existir uma funcionalidade de agenda nesta secção capaz de 

associar as diferentes fichas de treino aos vários dias, tornando-se mais fácil e visual durante o 

treino consultar os treinos do dia/semana. 

Seguindo-se a Gestão de Competições, mais uma secção aprovada pelas treinadoras, deverá 

permitir importar tudo o que envolva calendarização (ficheiro excel/pdf), diagramas, músicas, 

croqui de esquemas, protótipos de maillots, fichas de horas, documentos a entregar aos 
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pais/cuidadores, ordens de passagem, resultados, vídeos e fotografias, entre outros. Uma das 

treinadoras afirma que muitas vezes têm necessidade de segregar o esquema por partes, e que 

os próprios ginastas o treinam várias vezes assim. Esta segregação é também relevante ser 

registada. Adicionalmente, o facto de os maillots serem trocados entre trios requere também 

registo, pelo que, segundo a treinadora, esta secção seria a ideal para o conter. 

Relativamente à secção de Gestão de Provas de Controlo, não só foi aprovada pelas 

treinadoras como pertinente, como foi assemelhada à secção Gestão de Competições. As provas 

de controlo têm como objetivo preparar os ginastas e simular a prova oficial. Por esse motivo, 

é importante que aqui fique registada toda a informação na mesma lógica da Gestão de 

Competições. Deverá aqui ser possível importar os ficheiros com o feedback dos juízes, dos 

treinadores e dos próprios atletas/grupos individualmente. Em concordância com as partilhas 

das treinadoras, as provas de controlo nem sempre são aplicadas a todos os grupos, pelo que é 

preciso segmentarmos muito bem esta secção, dai a necessidade das várias pastas editáveis por 

treinador. No que respeita ao registo do autocontrolo (questionários de progressão de carga, de 

bem-estar e fichas de autocontrolo de praticante), as treinadoras consideram ser mais aplicáveis 

na secção de Gestão e Planeamento de Treino.  

Quanto às fichas de autoavaliação, atentam ser melhor aplicáveis às secções de Gestão de 

Provas de Controlo (registo do feedback do ginasta relativamente ao desempenho do seu grupo, 

e aspetos a melhorar até à prova oficial) e Competições (registo do feedback do ginasta 

relativamente à prova oficial). 

As Exibições são um outro tópico no meio em questão. A secção Exibições foi também 

uma das aprovadas pelas entrevistadas. Assim que se inicia a fase de treino de esquema de 

grupo, que muitas vezes é intercalada com treinos para competições, surge a necessidade de se 

criar um treino mais específico e detalhado, e muito focado numa componente geral e de grupo. 

À semelhança do planeamento de vários esquemas, maillots e músicas para os diferentes grupos 

em fase competitiva, nesta fase é preciso delinear um esquema, mas com todos os ginastas, o 

que pressupõe também um croqui, figurinos, tema, elementos de pares, trios e grupos, 

maquilhagem, penteado, entre outros. De salientar a obrigatoriedade de nesta secção poder ser 

importada a calendarização em formato excel/pdf e as várias ordens de passagem. Nesta fase, 

existem vários saraus por semana, e em diferentes geografias. 

Pela existência de diversos regulamentos na Ginástica Acrobática, uns definidos pela FIG, 

outros pela FGP ou pelas diferentes Associações, propôs-se uma secção especificamente 
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dedicada a este tópico – Regulamentos. Ambas as treinadoras mostram o seu interesse e 

concordância com a sua existência na app. Mais uma vez, a sua organização e estruturação do 

ponto de vista de pastas, subpastas e conteúdo, estará a cargo de cada um dos utilizadores. No 

caso da treinadora que se suporta pelo seu dossier em papel, diz-nos que aqui conseguirá 

sistematizar os diferentes códigos, tabelas de pontuação, manuais e regras que precisam de estar 

sempre à mão durante o treino de forma rápida e fácil. Atualmente, tem o trabalho muito mais 

dificultado por serem documentos muito extensos e ter de ter um dossier para cada um. 

Contrariamente às restantes, a secção dedicada à Gestão da Comunicação Interna foi 

dispensada pelas treinadoras por preferirem comunicar por telefone ou presencialmente. No 

entanto, é sugerido por uma existir uma secção ou pasta específica para temas de Estagiários 

ou temas a partilhar com a Direção do Clube. Construindo-se a aplicação como a propusemos, 

teremos a secção Outros (melhor descrita abaixo) que responderá a esta necessidade, já que o 

treinador poderá sempre nela acrescentar uma pasta para estes efeitos. Relativamente ao acesso 

de estagiários e da direção a conteúdos específicos, o mesmo estará coberto pelas 

funcionalidade descritas inicialmente nos pontos 1), 5) e 9): 

Para se garantir o registo de outros dados/informação pertinentes, pensou-se numa última 

secção intitulada Outros, à qual as treinadores deram também o seu aval, reforçando a 

necessidade de todas estas secções estarem segregadas por época e classe (requisito referido 

inicialmente). Mencionam ainda a possibilidade de existir uma secção de caracter mais social, 

onde se registem fotografias e vídeos de encontros e eventos gímnicos/lúdicos. Não iremos 

optar por uma secção dedicada a este tópico, mas garantindo-se a criação de pastas dentro da 

secção Outros, poderá estar aqui contemplado e satisfeito o requisito sugerido.  

Face ao desempenho, segurança, portabilidade e usabilidade do SI a desenvolver, além das 

características inicialmente referidas, as treinadores reforçam que o sistema deverá ser intuitivo 

e estruturado do geral para o específico, deverá estar disponível em Windows, Android e IOS, 

e poder ser acessível a partir do Desktop. 

3.2. Conceção e desenvolvimento do protótipo de um SI  

3.2.1. Análise, levantamento e especificação de requisitos  

Retomando o Capítulo 3, sabe-se a Análise de Requisitos como uma das etapas 

fundamentais do processo de Engenharia de Requisitos. Prevê essencialmente a descoberta do 

domínio do SI a desenvolver e as necessidades dos stakeholders (Akram, Ahmad & Sadik, 
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2024). Envolve descobrir os requisitos funcionais e não funcionais, bem como a sua 

classificação, organização, priorização, negociação e especificação (Sommerville, 2011). 

No caso do presente estudo, esta etapa emerge essencialmente dos resultados do estudo 

exploratório prévio, isto é, da fase de Descoberta de Requisitos (processo de recolha de 

informações sobre o sistema pretendido e sistemas existentes e de obtenção de requisitos a partir 

dessa informação) (Sommerville, 2011). 

3.2.1.1. Requisitos funcionais 

Os Requisitos Funcionais (RF) dizem respeito às funcionalidade que o SI deverá fornecer 

aos utilizadores finais (Sommerville, 2011; Akram et al., 2024). 

No cenário em questão, percebe-se existirem dois tipos de utilizadores: O Administrador e 

o Utilizador. Um Utilizador poderá ser um Administrador caso possua classes registadas, ou 

um mero utilizador caso apenas consulte/edite o conteúdo de classes que lhe foram partilhadas 

por um outro Administrador. Por este motivo, encontram-se abaixo duas tabelas referentes aos 

RF, a primeira ligeiramente mais curta discriminando exclusivamente as necessidades do 

Administrador. 

RF# Requisito Prioridade 

RF1 O sistema deve permitir o registo de classes Alta 

RF2 O sistema deve permitir o registo de épocas desportivas por classe  Alta 

RF3 

O sistema deve criar automaticamente as secções “Gestão de Atletas”, “Gestão de 

Grupos”, “Planeamento e Gestão de Treino”, “Gestão de Competições”, “Gestão de 

Provas de Controlo”, “Exibições”, “Regulamentos” e “Outros” sempre que uma 

época seja registada 

Alta 

RF4 
O sistema deve permitir adicionar acessos por classe registada pelo próprio 

administrador 
Alta 

RF5 
O sistema deve permitir editar acessos de consulta por classe registada pelo próprio 

administrador 
Alta 

RF6 
O sistema deve permitir editar acessos de edição por classe registada pelo próprio 

administrador 
Alta 

RF7 O sistema deve permitir a modificação do nome de uma classe Média 

RF8 O sistema deve permitir a eliminação de uma classe Média 

RF9 O sistema deve permitir a modificação de uma época desportiva Média 

RF10 O sistema deve permitir a eliminação de uma época desportiva Média 

Tabela 3. Requisitos Funcionais do Sistema de Informação – Administrador (Fonte: Elaboração própria) 

 

RF# Requisito Prioridade 

RF11 O sistema deve permitir o registo de utilizadores  Alta 

RF12 O sistema deve permitir a desativação de contas  Alta 

RF13 O sistema deve permitir a recuperação de credenciais de acesso Alta 

RF14 O sistema deve permitir a autenticação Alta 

RF15 O sistema deve permitir o login/logout Alta 
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RF16 O sistema deve disponibilizar um Menu Principal Alta 

RF17 O sistema deve disponibilizar um Menu para gestão da conta do utilizador Alta 

RF18 O sistema deve disponibilizar um Menu para gestão de classes Alta 

RF19 O sistema deve permitir a atribuição de diferentes cores a secções Média 

RF20 O sistema deve permitir a criação de pastas  Alta 

RF21 O sistema deve permitir a eliminação de pastas Alta 

RF22 O sistema deve permitir renomear pastas  Alta 

RF23 O sistema deve permitir a atribuição de diferentes cores a pastas Média 

RF24 O sistema deve permitir a movimentação de pastas  Média 

RF25 O sistema deve permitir a exportação de pastas Alta 

RF26 
O sistema deve permitir a importação de ficheiros em formato pdf, excel, word, png, 

jpeg, mp3 e mp4 
Alta 

RF27 O sistema deve permitir a consulta do conteúdo de ficheiros Alta 

RF28 O sistema deve permitir a exportação de ficheiros Alta 

RF29 O sistema deve permitir a eliminação de ficheiros Alta 

RF30 O sistema deve permitir renomear ficheiros Alta 

RF31 O sistema deve permitir a movimentação de ficheiros Média 

RF32 O sistema deve permitir a partilha de ficheiros via email Alta 

RF33 O sistema deve disponibilizar uma lista parametrizável de emails por classe  Alta 

RF34 O sistema deve permitir a consulta de listas parametrizáveis de emails Alta 

RF35 O sistema deve permitir a parametrização de emails Alta 

RF36 
O sistema deve permitir inserir uma mensagem aquando do partilha de ficheiros via 

email 
Alta 

RF37 
O sistema deve disponibilizar um calendário na secção “Planeamento e Gestão de 

treino” 
Média 

RF38 
O sistema deve permitir a consulta de calendários na secção “Planeamento e Gestão de 

treino” 
Média 

RF39 
O sistema deve permitir a associação de ficheiros importados ao calendário 

disponibilizado 
Média 

RF40 O sistema deve disponibilizar um Menu Lembretes para o registo de lembretes Alta 

RF41 O sistema deve permitir a consulta do Menu Lembretes Alta 

RF42 O sistema deve permitir a criação de lembretes  Alta 

RF43 O sistema deve manter em histórico os lembretes criados Alta 

RF44 O sistema deve despoletar notificações correspondentes aos lembretes criados Alta 

Tabela 4. Requisitos Funcionais do Sistema de Informação – Utilizador (Fonte: Elaboração própria) 

3.2.1.2. Requisitos não funcionais 

Os Requisitos Não Funcionais (RNF) condicionam frequentemente o sistema e relacionam-

se como as suas propriedades emergentes e restrições (Sommerville, 2011; Akram et al., 2024). 

Abaixo encontram-se listados os principais RNF do SI proposto. 

RNF# Requisito Prioridade 

RNF1 O sistema deve ser compatível com Sistemas Operativos IOS, Android e Windows Alta 

RNF2 O sistema deve estar disponível no idioma Português Alta 

RNF3 O sistema deve estar disponível 24h Média 

RNF4 O sistema deve estar disponível em versão Desktop Alta 

RNF5 O sistema deve estar disponível em versão Mobile Alta 

RNF6 O sistema deve respeitar a legislação do regime geral de proteção de dados Alta 

RNF7 O sistema deve permitir número ilimitado de utilizadores Média 

RNF8 O sistema deve garantir uma interface user-friendly Alta 

RNF9 O sistema deve realizar backups mensais automáticos Média 

RNF10 O sistema deve operar sem ligação à internet Alta 
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RNF11 
O sistema deve operar com grandes volumes de dados sem comprometer o seu 

desempenho 
Alta 

Tabela 5. Requisitos Não Funcionais do Sistema de Informação (Fonte: Elaboração Própria) 

3.2.2. Modelação do SI 

3.2.2.1. Introdução ao sistema de informação a propor 

Em traços gerais, o Sistema de Informação proposto deverá garantir o suporte a treinadores 

de Ginástica Acrobática a delinear, organizar e gerir, de forma mais eficaz e eficiente, Épocas 

Desportivas. Deverá ser útil, intuitivo e capaz de automatizar todo este processo de gestão, 

possibilitando otimizar tempo, organizar e dispor a informação de forma mais acessível e 

segura, num único sítio, e em tempo real. A nível funcional deverá permitir registar treinadores 

e utilizadores convidados que necessitem de consultar o conteúdo das classes (estagiários ou 

indivíduos da direção da organização desportiva), registar classes e épocas desportivas, criar, 

modificar, partilhar, mover e eliminar pastas e ficheiros, gerir acessos de consulta/edição, 

parametrizar e enviar emails, operar com um calendário de treinos dinâmico e criar e gerir 

lembretes. 

3.2.2.2. UML – Unified Modeling Language 

A Modelação de Sistemas consiste num processo de desenvolvimento de modelos abstratos 

de um sistema, em que cada modelo representa uma visão ou perspetiva diferente do próprio 

sistema. É uma importante fonte de extração e esclarecimento dos requisitos do sistema, e 

traduz-se na sua representação abstrata geralmente através de uma notação gráfica. Neste estudo 

optou-se pela utilização da Linguagem de Modelação Unificada – Unified Modeling Language 

(UML), geralmente a mais comum em processos de modelação orientada a objetos 

(Sommerville, 2011). Um SI orientado a objetos diz respeito a um sistema composto por objetos 

que interagem entre si, que mantêm o seu estado local e que fornecem operações sobre esse 

estado (Sommerville, 2011). A UML consiste num tipo de linguagem gráfica padronizada 

utilizada no desenvolvimento de software orientado a objetos, e permite analisar, especificar, 

documentar e modelar visualmente as componentes de um SI (Khaiter & Erechtchoukova, 

2019).  Oferece um conjunto de diagramas que permitem representar o desenho e os vários 

aspetos do sistema, desde a sua estrutura estática (diagramas de estrutura) à dinâmica do seu 

comportamento (diagramas de comportamento ou de interação). 

Para a pesquisa em questão optámos pela construção de um diagrama de estrutura – 

Diagrama de Classes – e diagramas de interação – Diagramas de Use-case e Atividades. 
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3.2.2.3. Diagramas de Use-case 

O diagrama de Use-case ilustra as interações entre o SI e o seu ambiente. Um Use-case, ou 

caso de utilização, pode ser considerado um cenário simples que descreve o que um utilizador 

espera de um sistema (Sommerville, 2011). Perante isto, o diagrama de Use-case abaixo permite 

descrever as funcionalidades do SI a propor em termos de atores, dos seus objetivos através de 

casos de utilização e das dependências entre si (Khaiter & Erechtchoukova, 2019). 

 

Figura 4 - Diagrama de Use-Case  (Fonte: Elaboração própria) 
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3.2.2.4. Diagrama de Classes 

O diagrama de Classes de objetos permite descrever os tipos de objectos presentes no SI, 

os seus atributos e operações, e as relações estáticas entre si (Khaiter & Erechtchoukova, 2019). 

O Diagrama ilustrado abaixo representa o diagrama de Classes do SI a desenvolver, onde aqui 

se encontram espelhadas as diferentes classes de objetos e a forma como se associam 

(Sommerville, 2011). 

 

Figura 5 - Diagrama de Classes de objetos (Fonte: Elaboração própria) 

 

3.2.2.5. Diagrama de Atividades 

O diagrama de Atividades, um dos mais utilizados, descreve o fluxo de controlo e 

informação global do sistema, fornecendo uma visão alto nível das suas componentes (Jha, 

Sahu & Isobe, 2023). Os 31 diagramas de Atividades do SI a propor (Apêndice D) fornecem 

uma representação clara e visual do funcionamento interno deste SI, sendo especialmente 

relevantes para detalhar as sequências de atividades e as condições sob as quais certas ações 

são executadas (Khaiter & Erechtchoukova, 2019). Procuram descrever pormenorizadamente 

como abrir um ficheiro importado, adicionar ou editar acessos, atribuir cor a pastas/secções, 

consultar calendários de treino e associar-lhes ficheiros, criar e consultar lembretes, registar e 

consultar endereços de emails, criar pastas, desativar contas, efetuar log-in, autenticação, log-

out e a recuperação das credenciais de acesso, eliminar classes, épocas desportivas, ficheiros 

ou pastas, importar/exportar ficheiros ou pastas, modificar nomes de classes ou épocas 

desportivas, mover pastas ou ficheiros, registar utilizadores, classes ou épocas desportivas, 
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partilhar ficheiros e renomear ficheiros ou pastas. Na figura abaixo encontra-se ilustrado um 

dos 30 diagramas, no caso, o que descreve a funcionalidade “Registar classe”. 

 

Figura 6 - Diagrama de Atividades do Use-Case - Registar classe (Fonte: Elaboração própria) 
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3.2.3. Desenvolvimento do protótipo do SI 

3.2.3.1. Software utilizado e metodologia de desenvolvimento 

Terminado o estudo exploratório, identificados os principais requisitos e concluída a fase 

de modelação, segue-se a conceção e desenvolvimento do protótipo do SI. 

Optou-se pela utilização da Bubble.io, uma plataforma de desenvolvimento de software no-

code capaz de criar aplicações úteis, robustas, interativas, multifuncionais e eficientes. Destaca-

se por permitir que indivíduos com pouco ou nenhum conhecimento de programação consigam 

criar aplicações complexas e funcionais. 

Conta com diversas funcionalidades: um editor drag-and-drop que permite arrastar e soltar 

elementos e criar interfaces rápidas e intuitivas; a integração com um sistema de base de dados 

que auxilia utilizadores a criar e manipular tabelas de dados; uma lógica de workflow que 

permite definir condições e regras de resposta a determinados eventos, criando inter-relações 

entre diferentes páginas e elementos visuais; a responsividade, facilitando a adaptação da 

aplicação a diferentes tamanhos e aparelhos; a integração com plug-ins, ferramentas e API’s 

externas, alastrando o seu leque de funcionalidades; e por fim, a geração de layouts/dashboards 

a partir de IA – “Bubble AI”. 

Não apresenta restrições ao número de utilizadores e volume de dados, e permite a melhoria 

contínua, além do facto de se realçar a utilidade da documentação disponibilizada no site oficial 

e da sua comunidade online de suporte. 

A metodologia de desenvolvimento centra-se em 2 fases essenciais: 

1) Especificação do protótipo – definição das principais características, componentes, 

interfaces, layouts e funcionalidades; 

2) Testes e discussão do protótipo – apresentação e discussão do protótipo com as 

treinadoras entrevistadas e outros treinadores interessados, seguidos da construção 

e aplicação de um questionário de usabilidade para avaliação do mesmo. 

3.2.3.2. Especificação e desenvolvimento do protótipo 

Após escolhido o software para a construção do protótipo do SI a propor, entramos na fase 

onde se prevê ficarem detalhadamente discriminados e visualmente produzidos os elementos, 

interfaces e funcionalidades relevantes. 

Começou por se produzir a primeira interface – Home Page (Figura 4). Nela consta o 

logótipo desenvolvido para a aplicação (Figura 5), uma área para log-in e registo, outra para a 
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consulta de termos e condições, política de privacidade e suporte, e um conjunto de diversos 

elementos visuais apelativos ao conceito base da aplicação – auxiliar treinadores de Ginástica 

Acrobática a planear, organizar e gerir, de forma eficaz e eficiente, as Épocas Desportivas desta 

modalidade. 

 

 

Figura 7 - Home Page do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Figura 8 - Logótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 
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Quando selecionado o botão de log-in ou Registo, o sistema faz despoletar na tela uma pop-

up distinta para preenchimento pelo utilizador. Na pop-up de log-in (cf. Apêndice E) o 

utilizador poderá também direcionar-se à de Registo (cf. Apêndice E), e vice versa, ou à 

recuperação das suas credenciais de acesso, para redefinição da password (cf. Apêndice E).  

Caso o utilizador efetue a recuperação de credenciais de acesso e redefina a sua password 

com sucesso, verá despoletar no ecrã uma mensagem de confirmação (cf. Apêndice E). 

Após log-in ou registo efetuado, o utilizador será direcionado para o Menu Principal (Figura 

9). Aqui são disponibilizadas duas das principais funcionalidades do sistema: Registo de 

Classes e Registo de Épocas Desportivas. Quando um indivíduo se regista no sistema, assume 

automaticamente o papel de utilizador. A partir do momento em que regista uma classe, passa 

a ser considerado um administrador no sistema. No caso, administrador da classe registada por 

si, sendo o único capaz de a editar, de lhe associar épocas desportivas através de um registo ou 

de as modificar. Ainda nesta página, poderá efetuar log-out, consultar a área de definições, 

termos e condições, política de privacidade e suporte. Não obstante, terá uma zona específica 

para facilitação de pesquisa. 

 

Figura 9 - Menu Principal do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

Do lado esquerdo da ecrã, entende-se seguir-se a interface Minha Conta (Figura 10). Nesta 

área, o utilizador poderá consultar os dados do seu registo, as classes registadas por si, as 

respetivas épocas desportivas e as classes/épocas partilhadas consigo por outro utilizador do 
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sistema. Adicionalmente, podemos aqui verificar que apenas o administrador tem permissão de 

edição da sua classe e das respetivas épocas. Quando falamos em edição, falamos na 

modificação do nome das classes/épocas (onde o sistema torna o campo do nome editável, 

gravando as alterações feitas após selecionado o botão “Gravar alterações”), na sua eliminação 

(cf. Apêndice E), bem como na gestão de acessos através da seleção do ícone cadeado. 

Em alternativa, além da possibilidade de desativar a sua conta (cf. Apêndice E), continua a 

ser disponibilizado ao utilizador uma zona para facilitação de pesquisa, log-out, e consultar da 

área de definições, termos e condições, política de privacidade e suporte. 

 

Figura 10 - Minha Conta do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

Na gestão de acessos, aquando da seleção do cadeado, o sistema permite ao administrador 

partilhar a respetiva classe com outros utilizadores, desde que adicionado o email através do 

qual estes estiverem registados no sistema, seguindo-se a seleção do botão “Adicionar email”. 

Posteriormente, o sistema acrescenta este email na secção inferior da pop-up, devendo ser-

lhe atribuído um acesso de consulta ou de edição (Figura 11), conforme pretendido pelo 

administrador, e selecionado o botão “Gravar” no final. O sistema permite ainda que o 

administrador edite os acessos já atribuídos anteriormente. 
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Figura 11 - Pop-up "Gerir acessos" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática 

(Fonte: Elaboração própria) 

Ainda dentro na Minha Conta, sempre que selecionado o ícone do olho, o utilizador será 

direcionado para o conteúdo da respetiva classe no menu Classes. 

Focando nesta próxima área do sistema, interface Classes (Figura 12), além da típica zona 

para facilitação de pesquisa, do ícone de log-out e das funcionalidades de consulta da área de 

definições, termos e condições, política de privacidade e suporte, são aqui disponibilizadas ao 

utilizador as features core deste sistema – o funcionamento semelhante a uma Drive/Dropbox. 

Na tela principal surgem listadas as classes registadas pelo administrador (com um ícone 

associado à direita do ecrã) e as partilhadas com o mesmo (sem ícone associado). Sempre que 

o utilizador pretenda consultar o conteúdo específico de uma delas, deverá clicar em cima do 

seu nome, e o sistema tratará de lhe apresentar as épocas desportivas associadas (Figura 13). 

Caso pretenda continuar a sua consulta em maior detalhe, clicando em cima do nome da época 

pretendida verá espelhadas na nova tela as 8 secções geradas automaticamente pelo sistema 

sempre que registada uma nova época desportiva para uma classe (Figura 14). Dentro de cada 

tela referente a uma época desportiva, existem disponibilizadas ao utilizador funcionalidades 

como a alteração da cor de cada uma das 8 secções, a importação e gestão de ficheiros e a 

criação de pastas (cf. Apêndice E). De salientar que a importação de ficheiros é feita através da 

seleção dos ficheiros armazenados no dispositivo eletrónico do utilizador, pelo que herdam o 

seu nome quando importados para a aplicação. 



Investigação – Estudo Exploratório 

50 

 

Figura 12 - Menu Classes do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Figura 13 - Classe AcroGym do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Figura 14 - Época 2023/2024 da classe AcroGym do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 
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Entrando particularmente no detalhe das secções, o seu conteúdo poderá ser consultado 

quando selecionada a respetiva secção. Após selecionada e apresentada pelo sistema, além das 

habituais funcionalidades, são aqui oferecidas a possibilidade de criação e gestão de pastas, e 

importação e gestão de ficheiros (Figura 15). A pop-up de criação de pastas é a mesma da 

mencionada no parágrafo anterior, assim como o funcionamento de importação de ficheiros. 

Por outro lado, importa realçar as opções disponíveis ao utilizador no âmbito da gestão de pastas 

e ficheiros. Na gestão de pastas é permitido ao utilizador eliminar, renomear, alterar a cor, 

mover (cf. Apêndice E) e exportar. Na gestão de ficheiros, o sistema oferece ao utilizador a 

possibilidade de o abrir na aplicação respetiva, eliminar, renomear, mover (cf. Apêndice E), 

partilhar (cf. Apêndice E) e exportar. Na partilha de ficheiros, o sistema disponibiliza ao 

utilizador uma pop-up para a seleção dos emails (registados na interface Emails) para os quais 

pretende enviar o ficheiro. Após selecionados, deverá escrever uma breve mensagem. 

Terminado o preenchimento destes campos e selecionado o botão “Enviar”, o ficheiro é enviado 

por email para os destinatários selecionados. De notar que, uma vez que o utilizador poderá 

criar/importar tantas pastas/ficheiros quanto pretender, o sistema garante a criação de uma 

sequência de diversas telas, à semelhança do comportamento de uma Drive/Dropbox.  

 

Figura 15 - Secção “Planeamento e Gestão de Treino” da Época 2023/2024 da classe AcroGym do protótipo do SI 

para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 
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Sempre que selecionada a secção “Planeamento e Gestão de Treino”, existirá disponível ao 

utilizador um calendário gerado automaticamente pelo sistema (cf. Apêndice E) que oferece a 

possibilidade de associação de vários ficheiros importados para esta secção aos vários dias do 

calendário, bastando, para o efeito, a seleção do ícone da cruz, a azul. Assim que selecionado, 

surgirá na tela uma pop-up para se efetivar a associação (Figura 60). 

Entrando na interface Emails (Figura 16), esta área destina-se à parametrização de emails 

por classe, desde que inserido o email e selecionado o botão “Adicionar”. Assim que 

adicionado, o sistema associa-o automaticamente à lista de emails da respetiva classe. Nesta 

área, é ainda oferecida a funcionalidade de se eliminarem emails, além das restantes habituais. 

 

Figura 16 - Menu Emails do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

Por fim, mas não menos importante, temos a última interface, Lembretes, que disponibiliza 

ao utilizador um calendário para registo de lembretes essenciais à atividade dos treinadores 

(Figura 17). Estes lembretes garantem o despoletar de uma notificação ao utilizador de acordo 

com o dia e hora inseridos no momento da sua criação. A criação de um lembrete inicia-se pela 

seleção do ícone da cruz, a azul, fazendo despoletar na tela uma pop-up de criação de lembretes, 
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devendo o utilizador inserir o título, a descrição, a data e hora pretendida (Figura 18). Após 

gerados, podem sempre ser consultados pelo utilizador, bastando, para isso, serem selecionados 

individualmente no calendário, onde o sistema os apresentará em detalhe (cf. Apêndice E). 

 

Figura 17 - Menu Lembretes do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Figura 18 - Pop-up “Novo lembrete” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática 

(Fonte: Elaboração própria) 
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3.2.4. Avaliação e análise do protótipo do SI 

3.2.4.1. Avaliação – Usabilidade do protótipo 

A complexidade das relações entre as componentes de um SI confirma-nos que um sistema 

é mais do que a simples soma das suas partes. Reconhecendo-o como um todo, existem 

propriedade que lhes são intrínsecas – Propriedades emergentes. De acordo com Sommerville 

(2011), de entre as 5 existentes (Volume, Confiabilidade, Proteção, Reparabilidade e 

Usabilidade), a Usabilidade “reflects how easy it is to use the system and depends on the 

technical system components, its operators, and its operating environment”. 

A avaliação da conceção de um protótipo de um SI permite otimizar a usabilidade e 

determinar o sucesso e nível de aceitação do sistema. Assim, torna-se relevante analisá-la, não 

obstante o facto de depender especialmente da experiência do utilizador (Chiu et al., 2023). 

Neste estudo optou-se pela aplicação de testes de usabilidade, com o principal propósito de 

captar a perspetiva dos utilizadores face à facilidade de uso do protótipo, e desta informação 

servir como um guia de referência para melhorias ou desenvolvimentos futuros (Chiu et al., 

2023). Pretende-se avaliar a eficiência e eficácia das funcionalidades desenvolvidas e a 

satisfação do utilizador mediante a apresentação do protótipo e a realização de um inquérito por 

questionário. 

Para o efeito, foi selecionado o questionário USE, cuja sigla significa Usefulness 

(utilidade), Satisfaction (satisfação) e Ease of use (facilidade de utilização). A usabilidade 

consiste na utilidade e facilidade de utilização do SI, duas variáveis diretamente 

correlacionadas. A facilidade de utilização, perante determinadas situações, poderá dividir-se 

em facilidade de aprendizagem, ambas igualmente correlacionadas entre si. Cada um destes 

fatores, por sua vez, poderá determinar a satisfação do utilizador (Lund, 2001). Durante o 

desenvolvimento inicial deste questionário, estas dimensões foram consideradas as mais 

relevantes para a medição da usabilidade, e as mais eficazes para discriminar as interfaces de 

um sistema de informação. Como tal, foi desenvolvido com o propósito de medir estas 

dimensões de forma dependente, e em vários domínios, já que cada utilizador se conhece capaz 

de ter uma boa noção do que é que pode, ou não, ser utilizável, aplicando as suas métricas 

internas em diversos contextos (Lund, 2001). Embora o seu desenvolvimento permaneça em 

progresso, o mesmo tem sido utilizado com sucesso por diversos investigadores (Hariyanto, 

Triyono & Köhler, 2023). 



Investigação – Estudo Exploratório  

55 

O questionário compõe-se por 30 questões fechadas, divididas pelas quatro dimensões 

acima descritas. A secção “Usefulness” é constituída por 8 questões, a “Ease of Use” por 11, a 

a “Ease of Learning” por 4 e a “Satisfaction” por 7. Em concordância com a sua formatação 

original, estas questões têm por base um formato de escrita que combina items positivos e 

negativos, e utilizam uma escala de Likert de cinco opções, onde a primeira simboliza “discordo 

totalmente” e a quinta “concordo totalmente”. Existe ainda uma última secção com uma questão 

de resposta aberta, destinada a outros aspetos positivos e sugestões de melhoria relativamente 

ao protótipo apresentado. 

3.2.4.2. Análise e discussão dos resultados apurados 

Após uma demonstração do protótipo junto das treinadoras entrevistadas e de outros dois 

treinadores da Modalidade, seguiu-se a aplicação do questionário USE. Os participantes foram 

inicialmente informados sobre o propósito desta pesquisa, dos pressupostos subjacentes ao 

questionário e da sua estrutura. Segue, na figura abaixo, o dashboard construído a partir da 

ferramenta Microsoft Power BI (Figura 32), onde podemos verificar os resultados obtidos. 

 

Figura 19 – Dashboard de Resultados do Questionário de Usabilidade (Fonte: Elaboração própria) 

Em traços gerais, é percetível uma avaliação global positiva com uma média total de 

questões fechadas de 4,3 num escala de 1 a 5, onde 1 significa “Discordo totalmente” e 5 

“Concordo totalmente”. Isto sugere que, na sua generalidade, os utilizadores estão bastante 

satisfeitos com o protótipo apresentado. 
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De entre as 4 variáveis em estudo e com uma média de 4,4, a variável “Easy of Learning” 

reúne a média mais elevada, ainda que por apenas 0,1 das restantes. Perante isto, conseguimos 

compreender que os utilizadores consideram o protótipo relativamente fácil e simples de 

aprender a operar, o que se destaca como um dos seus pontos fortes. 

Com uma média de 4,3, as restantes variáveis demonstram também que os utilizadores 

estão satisfeitos, e reconhecem a utilidade do protótipo e o seu contributo para melhorar a 

efetividade e produtividade do quotidiano de um treinador. Consideram-no simples e intuitivo 

de utilizar, o que é também crucial para a aceitação e sucesso do produto. 

No que respeita à distribuição das respostas na Escala de Likert, a maioria está concentrada 

entre "Concordo Totalmente" (5) e "Concordo" (4), com poucas respostas neutras e zero 

negativas, o que reforça a perceção positiva sobre o protótipo. 

Além de uma avaliação quantitativa bastante positiva, tivemos também uma avaliação 

qualitativa otimista, o que se reflete nos comentários abaixo de 50% dos inquiridos à questão 

aberta “Deixe-nos a sua opinião, aspetos positivos ou sugestões de melhoria.”: 

1) “Uma ferramenta prática, que engloba no mesmo sítio todos os conteúdos 

necessários.”; 

2) “É útil, intuitiva e fácil de usar em qualquer aparelho e sítio que seja necessário.”. 

Estas duas respostas ressalvam que o protótipo atende bem às necessidades dos utilizadores, 

além do facto de ser visto como uma ferramenta prática e capaz de interligar todos os conteúdos 

precisos à Ginástica Acrobática numa única plataforma, e em qualquer lugar. 

Ainda que com um largo potencial de otimização futura, podemos assim concluir que do 

ponto de vista da usabilidade, o protótipo está no caminho certo para uma aceitação no mercado 

mais ampla. 
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Capítulo 4 – Conclusões 

4.1. Principais Conclusões 

Atualmente, na indústria do Desporto, grande parte das Instituições organizam o seu 

trabalho em métodos tradicionais e incapazes de disseminar a informação em tempo real 

(Kumar & Verma, 2021; Yu, 2018). Particularmente no contexto da Ginástica Acrobática, todo 

o processo de gestão e planeamento de Épocas Desportivas é também bastante arcaico, 

complexo e carece de tempo, dedicação, planeamento e organização (Frantzopoulou, Douka, 

Kaimakamis, Matsaridis & Terzoglou, 2011). 

Com base nestes pressupostos, e conhecendo-se as Tecnologias de Informação como um 

importante agente na investigação e desenvolvimento de inovações aplicadas ao domínio 

desportivo, nomeadamente à Gestão Desportiva (Zhang, 2017), definimos a seguinte questão 

de investigação: Como conceber e desenvolver um protótipo de um Sistema de Informação que 

apoie a gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática? Desta questão resultou a função 

de pesquisa que se centrou em averiguar os requisitos relevantes para concetualizar e 

desenvolver um Sistema de Informação que possa auxiliar os treinadores de Ginástica 

Acrobática a planear, organizar e gerir, de forma eficaz e eficiente, as Épocas Desportivas. 

Numa primeira fase, a fim de se analisar o contexto da gestão de classes e Épocas 

Desportivas de Ginástica Acrobática em Portugal, partimos da revisão de literatura. 

Conhecemos aqui a origem e evolução da modalidade, as diferentes categorias que a compõem 

e as instituições que a regem. Abordámos a história da Ginástica Acrobática, o detalhe do seu 

funcionamento e a sua conjuntura em Portugal. Adicionalmente, para se poder responder à 

questão de investigação de forma integra, investigámos os diferentes Sistemas de Informação 

existentes, desde a sua definição e classificação, à sua aplicabilidade na Gestão Desportiva. Por 

fim, apurámos o papel atualmente exercido pelas TIC na Ginástica, procurámos conhecer 

tecnologias utilizadas neste meio, bem como as ferramentas elegíveis para a concretização do 

protótipo do SI objetivado. 

Terminada esta fase, seguiu-se um estudo exploratório onde realizámos duas entrevistas 

semiestruturadas a treinadoras de Ginástica Acrobática, de acordo com um guião pré-definido, 

com o objetivo de se levantarem os principais requisitos, necessidades e problemas a serem 

solucionados no contexto percecionado. Após transcritas, analisámos o seu conteúdo na 

plataforma Voyant Tools, e os termos que se realçaram com maior relevância foram “treino”, 

“gestão”, “secção”, “importante” e “fichas”. Estes termos permitiram-nos perceber quais os 
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principais moldes em que a aplicação deveria incidir. De seguida, partiu-se para uma análise 

empírica, onde além de conhecidas as dez funcionalidades universais identificadas pelas 

treinadoras como necessárias, concluímos que das nove secções propostas para a estrutura base 

do SI, apenas oito seriam relevantes existir (excluiu-se a secção “Gestão da comunicação 

interna” uma vez que, perante as treinadoras, é preferível a comunicação interna ser feita 

presencialmente ou via chamada telefónica). Já na fase final desta etapa, e com base nas duas 

análises realizadas, definiram-se os requisitos funcionais (44) e não funcionais (11). 

A identificação destes requisitos justificou a modelação do SI, permitindo-nos representar 

o seu comportamento a partir de um Diagrama de Use-case e Diagramas de Atividades, e a sua 

estrutura através de um Diagrama de Classes. Os primeiros possibilitaram-nos ter uma visão 

das featsures definidas e interações entre as mesmas e os atores do sistema, e o último permitiu-

nos descrever os objetos, atributos, operações e relações estáticas entre si. 

Após o desenho do SI, prosseguimos com a conceção e desenvolvimento do protótipo 

através da plataforma Bubble.io. Nesta fase, construiu-se o logótipo do SI, as interfaces, pop-

ups despoletadas ao utilizador final, bem como todas as restantes funcionalidades requeridas na 

fase de levantamento e especificação de requisitos. 

Após desenvolvido o protótipo, avançámos com uma demonstração a quatro treinadores, 

de entre os quais as duas treinadoras entrevistadas. Seguimos com a construção e aplicação de 

um questionário de usabilidade, assente nos moldes do questionário USE, aos quatro 

treinadores, com o principal intuito de captar a sua perspetiva perante a facilidade de uso do 

protótipo, e desta informação servir como um guia de referência para melhorias e avanços 

futuros (Chiu et al., 2023). Os resultados apurados permitiram-nos inferir uma avaliação global 

bastante positiva, quantitativa e qualitativamente, e para as quatro das variáveis em estudo 

(Utilidade, Facilidade de aprendizagem, Facilidade de uso e Satisfação). Obtivemos uma média 

total quantitativa de 4,3 num escala de Likert de 1 a 5, e duas respostas à questão aberta que 

sugeriam o protótipo como uma ferramenta útil, intuitiva, prática e de fácil utilização. 

Em suma, e não apenas perante evidências científicas de que, de facto, as TSI impactam 

positivamente os desportos de competição (Zhang, 2017), realça-se a pertinência de um SI 

capaz de colmatar as lacunas no contexto da gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática, garantindo um planeamento e organização de forma mais ágil, estável, eficiente e 

em tempo real (Blobel et al., 2021; Kumar & Verma, 2021; Yu, 2018). 
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4.2. Contributos para a comunidade científica e desportiva 

Considerando que as Tecnologias de Informação e o Desporto são conceitos cada vez mais 

indissociáveis (Bădescu, D., Bădescu M., Zaharie, Stoian & Stanciu, 2022), e que a 

investigação nesta área é, ainda, relativamente escassa (Xiao et al., 2017), este estudo visa 

enriquecer o campo da gestão desportiva ao explorar uma modalidade menos conhecida e 

analisar os benefícios da introdução de automação e SI especializados na gestão de épocas 

desportivas de Ginástica Acrobática.  

Adicionalmente, contribui para incentivar o desenvolvimento de novas teorias e práticas 

aplicáveis a outras categorias da Ginástica ou outras modalidades, motivando a sustentação 

científica e otimizando a gestão de forma mais eficiente, integrada e automatizada. 

Relativamente à abordagem utilizada, este estudo poderá ainda servir de exemplo para outras 

pesquisas científicas relacionadas com a interação entre a tecnologia e a gestão do desporto. 

4.3. Limitações encontradas 

A principal limitação encontrada foi a escassez de pesquisas científicas relacionados com 

a Ginástica e a Gestão de épocas desportivas de Ginástica Acrobática em particular. 

Reconhecem-se também como limitações a este estudo o número de entrevistas realizadas (2), 

o número de inquiridos para os questionários de usabilidade (4), a disponibilidade de 

treinadores e atletas de alto rendimento para participação no levantamento e especificação de 

requisitos e partilha das suas experiências pessoais no meio. Por fim, o limite de tempo para 

concretizar este estudo refletiu-se na não implementação do protótipo desenvolvido. 

4.4. Propostas para investigações futuras 

No seguimento das limitações encontradas, o protótipo desenvolvido poderá ser alvo de 

otimização futura através da recolha de inputs de treinadores ligados ao alto rendimento e com 

uma abordagem mais a preceito daquilo que é a Gestão de épocas de Ginástica Acrobática. Com 

isto, certamente surgirão novas funcionalidades capazes de responder a outras necessidades dos 

treinadores. Outra sugestão passa pela implementação prática do protótipo desenvolvido, com 

uma avaliação longitudinal da sua performance e impacto em classes de competição e de alto 

rendimento. Adicionalmente, seria pertinente avaliar de forma holística a possibilidade de se 

estender o conceito deste protótipo a outras categorias da Ginástica. Por fim, poderá ser também 

relevante explorar o papel das novas tecnologias, como a IA ou Big Data, no sentido de se 

chegar a um SI mais robusto e eficaz. 
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Em suma, chegamos ao fim deste trabalho com a certeza de se ter como mais-valia um 

protótipo de um Sistema de Informação especializado para a gestão de épocas desportivas de 

Ginástica Acrobática, apto a ser implementado, e que não só promove a automação e eficiência 

deste processo, como oferece uma base para futuras investigações e tecnologias no Desporto.
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Apêndice E. Protótipo 

 

Legenda - Pop-up “Log-in” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up “Registar Utilizador” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up “Redefinir Password” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática 

(Fonte: Elaboração própria) 
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Legenda - Pop-up "Password redefinida com sucesso" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up "Eliminar Classe" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up "Classe eliminada com sucesso" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up "Eliminar Época Desportiva" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 
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Legenda - Pop-up "Época Desportiva eliminada com sucesso" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de 

Ginástica Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up "Desativar conta" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up "Conta desativada com sucesso" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica 

Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda -  Pop-up "Criar pasta" do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 
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Legenda -  Pop-up “Mover” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up “Partilhar ficheiro” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 

 

Legenda - Calendário da secção “Planeamento e Gestão de Treino” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de 

Ginástica Acrobática (Fonte: Elaboração própria) 
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Legenda - Pop-up “Adicionar ficheiro” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática 

(Fonte: Elaboração própria) 

 

Legenda - Pop-up “Lembrete” do protótipo do SI para Gestão de Épocas Desportivas de Ginástica Acrobática (Fonte: 

Elaboração própria) 
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